
<<Desautorizo todo e qualquer 
pronunciamento em nome do 
Centro -Acadêmico 9 de Julho» 

PORTE PAGO 

Carta enviada pelo presiden 
te do Centro Acadêmico 9 
ele J ulho da Fa;culdade de 
Direito de Bauru, Sr. Joaquim 
Mendonça Sobrinho ao acadê­
mico Benedito Pereira do La. 
go: 

Agora fUI Informado por 
vários colega<s daí que o mo­
vimento nã.o conta com a 
simpatia das autoridades e 
nem com as dos colegas dt'ls­
sa clda.de. E que também o 
ref, rido movimento procura 

ANO XXIII Presidente Prudente • domingo 26 t'te uovembro ele 1961 

«Estou sabendo que meu 
nome foi usado para um mo· 
v imento em Presidente Pru­
dente, com acentuado sentido 
politlco. Esclareço que na rea 

envolver o nosso ilustre go. 
vernador professor Carvalho 
Pinto, a quem estH.Illos liga­
dos pelO's laços de admiração 
e resp.'!ito, pois acho que es­
te estadista encarna a mais 
alta expressão do valor mo­
ral de n osso Estado. Faço es. 
ta afirmação sem com isto 
desmerecer ao Dr. Leonel Bri­
zola, digno gov.ernador do 
Rio Grande do Sul. Devido a. 
estes acontecimentos, desau­
torizo todo e qualquer pronun 
ciamento em nome (lo Centro 
Acadêmico 9 de Julho e em 
meu próprio. Acredito que, 
mais uma vez, anldos pelos 
mesmos ideais de pensamen­
tos nobres, continuaremos lU­

tando pelo engrandecimento 

de nosso querido Centro Aca­

dêmico. Sem mais, saudações 

unlversitária'S - assinado por 

Joaquim Mendonça Sobrinho, 

preSidente. 

Banco da La \loura aplitará uma ino\'afãO_ natalina 
A partir de amanhã, dia rios _ de 6, 12, e 24 mil cru. estabelecido para número de cientemente os mteressados, çao «.sm-genens» e que re-

27, a agência local do Ba.nco zeiros, ·com vencimentos pa- pessoas a serem atendidas. assim como mobilizará wn presentará uma grande divul-
da Lavoura, estará, no c um· ra 60, 90, 120, 150, 180 e 210 E5pera-se que ultrapa!>sc a maior número de funcionários gação para a agência banca-
primcnto de determinações da dias. cerca de 30 milhões 0 mon- para 

0 
melhor andamento dos ria em questão, de nossa ci-

lidade fui procurado pelo 
n osso t'olega José Carlos Fer 
naudes, que na ocasião fui 
informado que o Sr. Vice-Pre. 
feito estava liderando uma 
comissão para recepcionar o 
Governador Leonel Bri:rola na 
referida cidade. Agradeci o 
convite para participar da 
Instalação da Jup.ta Ac:adê­
mica Regional, e, disse da 
tmposslbilldade de minha ida 
a Pres. Prudente no dia 25 
d.9ste, por motivos superiora'!> 
a minha vontade. Mas prome­
ti ao colega José Carlos Fer. 
nandes que Iria falar com os 
demais colegas de Presidente 
e pedir a êles que ~presentas 
.em o Centro Acadêmico 9 
de Julho na referida. soleni-

sua diretoria, dando inicio a Denomina-se a modalidade tante do investimento, tendo 
uma aplicação de fundos que de aplicação «El\fPRE.STI- o Banco designado plantões serviços. dade. 

reputamos curiosa, e de longo MO DE NATAL», exigindo.sc noturnos para atender sufi. E', .sem dúvida, uma aplica-

dade. 1 I 

alcance sociaL 1<~0 cliente interessado ape-
Serão :fornecidos parcelas 

desde que os interessados pre 
encham os requisito.s necessá-

nas um fiador. Essa aplicação 
se prolongará até o dia 15 de 
~ •zembro, não tendo limite 

Louvavel iniciativa 
Damas Rotarias 

das 

Promovido pela Associação 
das Damas Rotárias do Rota­
ry Clube de Presidente Pru­
dente, vem se realizando há 
vários dias em nossa cidade, 
um bazar beneficente, cuja 
renda do mesmo será reYer­
tida em beneficio do Natal 
dot:J Pobres, inclusive da Ca-

sa da Criança, a cargo da As 
sociação de Proteção à In­
fância. 

Várias foram as colabora­
ções na oferta de lindíssimas 
prendas, onde se notava no 
conjunto do Bazar, o bom go;:; 
to aliado a beleza das or-na. 
mentações. 

Para que a pequena imprensa cresça 
Por muitos dias, Unhamos 

a oportunidade de verificar o 
trabalho insano de várias da­
mas rotárias, principalmente 
a dmãmica senhora Elza Mi­
randa - Presidente da En­
tidade, que atendiam a todos 
os que adentravam o recinto 
do Bazar com solicitude e 
presteza. 

Monumentat idéia do Senador Auro de Moura Andrade 
Josb Benedlto da Motta 

(Diretor de «A GAZETA» de Pinhal para a. Interpress) 

jornalista vive de fazer jor­
nalismo. 

pressos, tendo aquele 
«biCO». 

como 
A sociedade prudentina, 

I?Or sua vez, cooperou sobre­
maneira ad<tuirindo prendas 

e ccxntribuindos assim para 
que o Natal dos Pobres Stõja. 

bem melhor êste ano. 

Mais 10 milhões para o serviço de anua 
o Deputado de Obras Sa- contrato para a aquisição- de de a;bastecimento de água da 

nitá.rfas da secretária da Via- tubos de ferro fundido desU- cidade de Presidente Pructen-
recentemBnte, nados à ampliação do serviço be. O material destina-se á ção, celebrou, " 

Geraldo Soller novo 
Gerente da PRI-5 

Em substituição ao sr. Car los Alberto de Arruda Cam­
pos, qU'e há longos anos vi­
nha dirigindo a PRI-5 Rá<lio. 
Difusora de Presidente Pru­
dente, e, que acaba de gal-
gar im,portante cargo na 

Superintendencia das Coliga­
das, na Capital do Estado, as 

sumiu a gerência daquela Es­
tação de Rádio, o sr. Gera~do 
Soller, figura de grande re­
levo nos mei 1> radiofônicos 
da cidade. A noticia foi rece­
bida com grande simpatia na 
cidade, onde Geraldo Soller 
há longos anos vem milit.an-

do no rádio com grande êxi­

to. Consignamos aqui as nos 

~a.s efusiv!llS congratulações 

com a direção das coligad!l.3 
pela feliz escolha. 

construção de subadutora pa­
ra intel'llgação dos reserva. 

tórios exist-entes cuja utiliza­
ção melhorará muito a distri-­
buição de água da cidade, 
bem como a ampliação da 
rêde distribuidora existente. 
O material será adqui1ido 
com financiamento da Caixa 
Econômica Estadual no valor 
de Cs.$10.019.044,80 e corres­
ponde a 11 mil metros de tu 
bos, cujos diâmetros variam 
de duas a. dez polegadas. 

.. 
' 

Conval~sce ~~~ 
Heitor Graça] 

A · imprensa, notadamentt~ 
a do interior, não cumpre, ou 
melhor, não pode cumpiir in­
ttegralmente a sua finalida­
de, em razão da sua falta de 
lndependencia econômica. E 
não havendo inclependencia, 
ipso facto, não há liberdade. 
Em pórtuguês, claro essa in­
dependência apregoada á iuz 
de preceitos legais, não pas­
sa de uma ficção aos peque­
r-os jornais, cuja existencia 
repres~nta o sacrifício de 
verdadeiros abnegadós, que 
nãQ raras vezes tiram da 

Neste ponto, é bem de no­
tar que no interior o propriê. 
táno do jornal é quem dirige 
e faz tudo: notir.ias, cronicas, 
artigos, anuncias, e alguns 
imprimem o jornal e fazem 
remessas aos assinantes de 
fora. Isso se quiser que a sua 
folha viva. 

Ora, nessa situação, como 
pode o jornal cumprir fiel­
mente a sua finalidade, se o 
seu proprietãrio, nessa posi­
ção é dependente de certos ca 
nais de renda que podem ser 
desviados pelas mais varia­
das razões, representando, no 
(conclui na 2.a página) 

Apresentamos à As~o 
das Damas Rotárias os nos­

sos cumprimentos, por tão 

I ~evada e filantrópica inicia­

tlva . . 
·I CAUSA DI LIBERDADE 

A oficinas impressoras são 
deficientes: uma maquina ve­
lha, um pouco de tipos, uma 
cortadeira e as classicas «li­
nodedos». Algumas têm uma POMARES NO INTERIOR 

boca para comprar o papel linotipo do tempo do wnça». 

de impressão. Como o jornal não dá ren-
0 resultado é que pouqu:s- da comwensadora, o jornalis­

simas cidades são as que o ta passa então a fazer im-

São Paulo (Interpress) 

Já se observou que vão d~sa. 
parecendo, mesmo nas cida::lcs 
mais antigas do interior, os 
velhos pomares. E não se for-

--------------------------- -----J---------------------------------------

Novas tabelas de salario minimo 
Publicamos abaixo os arti­

.gos que dispõe sobre os no­
vos níveis de sálario mínimo, 
em nosso Estado, conforme 
decreto n.o 51.336, de 13 de 
<.jutubro de '1.961, aprovado 
pelo Presidente da Republica 
• Conselhos de Ministros: 

A.rt. 1.o - Os niveis de 
sálario mínimo constantes da 
tabela aprovada pelo Decreto 
n.o 49.119~A, de 15 de outu­
bro de 1.960, com as altera. 
ções de que tratam os Decre­
tos n.os 49.595, de 28 de de­
zembro de 1.960, 50.502, r'!e 23 
de abTil de 1.961 e 50.947 de 
13 de julho d:e 1961; ficam 
acrecido,s de 40% (quarenta 
por cento), de conformidade 

com a tabela que acompanha 
o presente decreto. 

Art. 2.o ~ Para os meno­
res aprendize:o de que tratam 
o artigo 80 e seu parág1·u.fo 
único, da mencionada Conso­
lidação, combinados com o 
Decreto n.o 31546, de 6 de 
outbro de 1.p1>z, o !>alario mi.­
nimo, respeitada _a p·roporci<>J­
nalidade com o que vigora pa 
ra o trabalhador adulto loc.a.l, 
será pago na uniforme de 
50% (cinquenta por cento). 

A.rt. 3.o _, Ne> Municipio 
que vier a ser criado na vi­
gência do presente Decreto, 
vigorará o salário minimo do 
de que tenha sido desmem­
brado. 

Pa:ragrafo ' único - Na lli­
potese de o novo Município 
resultar do desmembramento 
de dois ou mais Municípios 
de salários minimos diferen­
tes, vigorará nêle o maior sa­
lário vigente nos Municipios 
dos quais resulte. 

Art. 4.o - Para os traba­
lhadores que, por Lei, tenham 
a duração· normal de trabalho 
fixado •em menos de oito ho­
ras, o salário mlnimo horário 
será o da tabela anexa, mul­
tiplicado por oito e dividido 
por aquele máximo legal. 

Art. 5.o O presente Decreto 
entrará ent vigôr a 16 do mês 
de outubro revogadas as dis. 
posições em contrá.rio. 

TABELA A QUE SE REFERE O AR'fiGO 1,o DO DECREI'O 
N.o 61.386, DE 13 DE OUTUBRO DE 1.961 

Salarios 1\finimo em Moeda 
Corrente para o trabalhador 
adulto, calculado na base de 
3& dias ou 240 hs. de traba-
lho, 

H.a RElGIAO. Sl\..0 · PAULO llell$Al 

l.à Suo .l{égião: MUnicípios de ~o Paulo, uunt·ulhoa, Mauá, 
.Htbeirao .l:"ues, Santo André, Santos, São Bernordo do Campo 

e :sao Caet~;~no do Sul . ........ · ..... · · · · · · · .. · · · · . . · · · · · · 
:.:.a Sub-rtegiao: Mumctpios de Araquara, Campinas, Ri-

beirao PN'to e Sao Carlos ....... .......... . . . . . ........ . 

il.a Sub-rtegiao: ~1\iunicipios de _ C~batão, Gua::-ujá. Jundiaí, 
.M.o'fi l:las cruze.:~, S!io Vicente e Soroc'l.btl. . ..... . ..........•• 

-t.a Sub Região : Municlpios de Araçatub::t, Barro.\tOfl, Bauru, 
.t:Sotucatu, camp•Js de Jordao, Catanduva, Fran:-:a, Guaralin. 

gueta., Jaboticabal, Jac,ar ei, Limeira, Marília, Pin.:lamonhan· 
gava, .t-'irar:icaba, PRESIDENTE PRUDENTE, Rio Claro, 
:Santa Cruz do Hio Pardo, São Josê do Rio PrP.to, São .Tos~ 

13.216 

12.992 

12.544 

dos eampos e Tauoaté> , .•............•..• · . • · • • , • · • · · · · • 
o. a S1.lb-,tie(i&o; JJemall!l · ·M-unt()ip1os , , .•• • • • • • · • • • , • • • 

• • 12.096 
11.424 

Diárlq 

!33,10 

H8,10 

403,20 
aao,ao 

Horá.rio 

tl6,07 

54,13 

5~,27 

mam pomares noYos. 
Por que? 
Uma das causas fui estuda­

da, há tempos, pelo sociologo 
Josué de Castro, qt;e teve a 
pachorra de inventariar toda 
uma serie de tabus, isto é, 
superstições alimentares es­
tultas. Afirmando e fazendo 
crer aos negros e~:cravos e, 
depois, aos mo,ra<lores de suas 

terras, que não se uevc mis·· 
turar nenhuma fruta com aL 
cool, que melancia comida no 
mato logo depois de colhida 
dá febre, que manga. com lei­
te -5 veneno, que laranja só 
deve ser chupada de manhã· 
zinha, 013 senhores e patrões 
diminuíam ao extremo as pos 
sibllidades de que os po!Jres 

se aventurassem nas suas fru 
tas ügoisticamente poupada" 
para o seu exclusivo proveito. 

Já é tempo de a Sccret.ari~:~. 

da Agricultura colaborar com 
os municípios no s~ntido da 
formação de pomares, bem 
como - em termos pedagogi­
cos - combater as sobrevi­
vencias dos pomares, bem co­
mo - em termos pedagogi. 
cos - combater, as sobrevi­
vencias dos tabus estudados 
por Josué de Castro. Mesmo 
porque, hoje em dia, rareiam, 
cada vez mais, os senhores 
egoístas à moda antiga. E os 
pobres já, não são StJpersticitl­
sos e ignorantes como outro· 
ra ..• 

Orgãn de utilidade 
Publica 

Poderá ser em breve trn>ls-
formado em órgão de utilida­
de pública o Asilo Vicentino 
de São Rafael, segunoo pa... 
recer aprova.do na A.L., do 
Estado, ao projeto nesse sen­
tído do deputada Domingos 
Cifii.VOlO, 

S . Paulo (Interpress) 
O Instituto Brasileit·o da A-

ção Democratica, ao qual es­
tão vinculados horn<.ns e li­
deres de quase todos os 
partidos, está seriamente 
preocupado com a mar­
cha d:' _! 'acontecimentos e 
com certas tendencias que 
se tornam dia a dia mais ní­
tidas. 

O IAD assinala: 

I. O comunismo russo tem 
conquistado numerosos paí.ses 
desde que se desencadeou a 
Ç!I Guerra Mundial; 

2. Parece que, agora, o 
PCUS está com os olhos vol-

Nova mesa 
da Camara 

Foram iniciadas as 
chas e contra-marchas 

mar­
para 

a esr:olha dos novos elementos 
que comporão a mesa da Câ­
mara pa.ra o ano de 1.962. 
Soubemos de fontes oficiosas 
que está em evidência o nome 
do sr. Ataliba Pires de Cam­
pos, que encabeça1•á a chapa 
da oposição, embora com a 
adesão de alguns vereadores 
da situação. 

ATABlBA PmES DE 
OAMJlOS 

tados para o Brasil ; 
3 . E' difícil, para nós, bra­

sileiros, acreditar nisso; 
4 Eles pensavam que essas 

coisas só ocorriam em C::u-
ba; 

6. J á os cubanos acredita­
vam que o comunismo só con 
quistava países como a Hun­
gria. 

7. E os hungaros também 
não acreditavam, até que fõs 
se tarde demais; 

8. Essas coisas, na verda · 
de, podem acontecer em qual 
quer parte do mundo; 

9. Elas já estão acontecen­
do aqui; 

10. E' tempo de erguermos 
barreira intransponível à c;ub 
repticia invasão soviética • 

Haverá quem, temendo o 
ridículo, não queira ser equi­
parado a Pena Botto e outt·os 
adversários intransigentes do 
ccimunismo ou das tendencias 
bolchevizantes. Para esses, é 
bom repirar esta incontesta-

vel verdade, antes que seja 
tarde demais: não há ridiculo 
em defender a. mais sagl'a<la 
das causas ......, a da Liberda· 
de. 

registro 
tecimento de que foi vítima 
o jomalista Heitor Graça, Di­
retor do «0 'IMPARCIAL», 
já e do conhecimento público. 
Referido homem de impren. 
sa ao sair de uma sessão no 
ci~ema presidente, foi colhi­
do por um jeep da cidade de 
Marilia, ficando sob as ro· 
das do veiculo. 

Acudido no mesmo instante 
pelos populares que trannita.:­
vam no local, assim como pe 
lo motorista do j eep, que o 
tiraram de baixo do veiculo, 

I 
onde se constatou ter sofri­
do além de diversas escoria.­
ções, duas fraturas em uma 
das pernas. 

Está sob rigorosos -cuidados 
médicos, tendo o fato sido mui 
to lamentado nesta ciáade, 
onde Heitor Graça gosa. .dt 
geral simpatia. 

QONA-DE-CASA 
APROVEITE 

A TEMPORADA DE FESTAS 
Com a chegtlda da época das festas de 
fim-de-ano a senhora fará bons negócios 
na qualidade de Representante da AVON 

COSM~TICOS. Poucas horas por dia serão 
suficientes para que a senhora venda os 
cosméticos e fragrâncias Avon, ótimos 
para presentes. 

,---!':.~~;;:~~ d~.: ~0:: J-----------
I So!icito uma entrevisto com a Supervisara A V O N 

N~me:: ____ ~----~-------------------------

Ruo :---~--------------N·0------
Cidode : ___________ ,__Te!. : ____ _ 



O IMPARCIAL 

-0 IMPARCIAL -
Rua Siqueira C:tmpos, 602 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 

Presidente Prudente 
E. F .S. - Est. S . Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

I 
Diret01r Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

j 
I 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 
Semestral 
Trimestral 

1.000,00 
600,00 
400,00 

REDAÇAO 

E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 

PRÉDIO PROPRIO 
Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidade ; S.A. 

EM SÃO PAULO· 
Martiniano dt> Carval!Jo, 

169 - Fone, 34.916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

f 

l'r~tliid~tute Prudent~t - domingo 26 <le noven· bro <1<~ 1931 2.a PAGINA 

-------------------------------------------- ·----------------------------------------------

«Se não acreditarmos em nosso pais~ co1no esperar que nêle confiem os outros povosn 
RIO, Discursando na sole-

1 
ou profissão, - todos temos 

nidade de encerramento do Il ele concluir que é nc.sso uever· 
apresentam condições tão zenda da urgência de se lhe opm1ao narioaal e da \'Unta­
propícias para a construção ctar uma solução enérgica. '\.. de do povo. Impõe·se, para 

vimento, a confiliação nil.eio· 
nal no canpo econômico, "· 
direi, mesmo, uma união fir­
me de vontade e de propósi­
tos, a servir da causa sagra· 
da do país». 

Congresso Nacional de Ban­
cos, em .São Paulo, o Mini:o­
tro da Fazenda, sr. WaltP1' 

Mcreira Salles, começou por 

batalhar para quo a vida :1~ 

nossos semelhante& não &eja 
tão iníqua. Não é possivc: que 
se perca a noção da realidade 

de sua grandeza». 
Após, aludindo a inflação, 

suas causas e suas consequê~ 
cias, disse o Ministro da Fa.. 

crescendo: «Nenhum govêr- criar as condi~ões que per­
no, por mais forte que sej?., mitam a vitória sôbre o mal 
poderá resolver êsse impasse inflacionário e ensejar o de­
sem contar com o apoio da sejado e imperativo desen vol 

acentuar a atuação poSi1;iva a ponto de imaginar que pen­
desenvolvida pelos estabele­
cimentos bancários em f,1vor 
do desenvolvimento naciona.1. 

«Temos uma grande cau­
sa ·comum - · disse o Mmistro 
da Pazenda: a de fazer face 
a crise universal (]O n•Jsso 
tempo, crise que, de maneira 
particularmente aguda nos 
:1tinge. Devemos, unidos, lu­
tar contra êsscs injustos es­
tadu de miséria, em que :1 

cnatura humana desconhece 
c1ualquer forma de confôr­
to, !.!-= consôlo ou de espaan­
ç:a. Não importa quem per­
tença a qualquer classe, exer 
ça que espécie de ativi<bue 

sa haver outro cruninho pal'a 
atingir tal fim senão o co d~ 1 s n n 
to do país», 
senvolvimento e enriquec: ,l:cn I U IJ 

Continuou 0 orador. '<Diri . São Paulo (Interpress) - 1 assento de nascimento, retifi­
gindo-se especialmente a r o Deputado Regional do Sé!'. \ cações e averbaçõe!; do regis· 
quem conhece muito bem •1 viço Social da Industria tro civil, tut~las, curatelas, ,~ 
assunto, nã~ creio necessá- SESI 1- pre.sta ossistência ventarias (de bem· que não 
rio insistir na conviniência c~e juridica, direta e gratuita- ultrapassem 500 mil cruzeiros 
acelel·ar-mos a volta a dispo mente, aos traball:adores na na Capital e 300 mil no In.­
sição de confiar. Torna-se im 
prescindível que renovemos 
nosso crédito no Brasil. ~'~ 

não acreditarmos nós próprioo-; 
em nosso país, como poder?. 
mos esperar que nêle confie·m 
os outros povos? A verdadll 
é que são raras as nações qut> 

QUALIDADE 
há mais de 100 anos 

industria, transporte, comu-
nicações e pesca e depend,:n­
tes. Observando plantão ma­
tutino ou vespertino, estão os 
advogados desse serviço sem­
pre prontos a prestar consul­
tas e pareceres, sobre quais­
quer questões do Direito. Em 
questões trabalhistas, no P-'"'-­
tanio, não patrocinam as cau 
sas, limitando-se a orienta­
tar o consulente. 

O Serviço Jurídico do ::\F.SI 
patrocina processos judiciais, 
entre os quais abe1turas de 

tenor), detes:J.s em ações de 
despejo, justificações judici­
ais, desquites (apenas amiga-I ve;.'S), ações de alimentos e 
ou~1·as. Quanto aos processos 
extra.judi::iais, assinale-se os 
que se relacionam com Insti­
tutos de Previdências Social, 
notadamente com o .IAPI, que 
vão desde o simples requeri­
mento, devidamente instz·ui.do 
;para obtenção de beneficios 
concedidos 'pelos Institutos, 
até os recursos ao Conselho 
Superior de Previdência So-

ciaL Trata, ainda da regci1ari­
zação de situação de trabalha 
dores para com o Set-viço ::Yii 
litar, prvvidenciando, outros­
Rim, a obtenção de documen­
tr~3 tais como atestados ele 
pobreza, destinados a instruir 

I pedidos de justiça gratuitos, 
quando necessarios; certüJ.õ~s 

I de registro civil; carteiras 
profissionais, atestados de 
residencia; f'>tocopias; publi-

ca.fc;rmas e'"c. 
Numerosos outros trabalhos 

realiza o Serviço Juridi::o do 

SESI e que estão à disposi­
ção dos trabalhadores. 

Obras da Usina da COSIPft 
São Paulo (Interpress) -

As obras da Usina da Com. 
panhia Siderurgica Paulista, 
em Piaçaguera, que des,!e o 
inicio mantinham ritmo ace­
lerado, tomarrun maior im­
pu;so nestes últimos 6 m~ses. 

A obra, cujo custo total é cal 
culado em 70 bbhões de crt1-

zeiros, deverá, em sua pril"l•'i· 

ra fase laminar chapas de !" •• 

ço com lingotes vindos de ou-

tras fontes e, na segunda fa· 

se, dentro de 24 meses, produ · 

zir seus proprlos lingotes. 

Para que a pequena imprensa ... 
(conclusão da 1 .a págma) prn· a sua 1mssao da fo,.ma HoJe, que s.excia, honra o trono dos jornais da hinterlia 
caso, desfalque no seu orça- mais benefica e mais eficaz Senado como parte integ-ran- dia do Brasil. 
mento. à coletividade, com uma "cn te e destacada daquela alt'l Fica. aqui o meu lembre-

-------------------~ ------------------------------------------

Em suma, o jornalzinho do da de mudar a feição de to- Casa, ocupando com Taro bri- te, na convicção de que s . 
interwr não pode ter o seu dos os jornais do interior, lho a sua presidencia, na hi... excia., 0 senador Moura An­
pi!'édio pro~rio com instala- tornando-os em -condições de potese de surgir oportunida- drade tomá-lo-á na devida 
ção condigna, não pode ter j fornecer parcelas inalculavd> de, não se eEqueça o insigne consideração, certo aináa de 
maquinaria eficiente e um de serviços para o acelera· paulista de fazer va1er a SLW que estas minhas explanações 
corpo de auxiliar que o ha· mento do progresso e do bem inteligencia em prol de su"l encontrarão eco em todo " 
bilite a aparecer recheado de comum do povo e da Naçi\.(}. velha idéia, fazendu-a concre- nos&o Estado, em todo 0 nos. 

S. Paulo (Interpress) 
Um dos objetivos que o mi· 
nistro Ulysses Guimarãeo per 
segue, no Ministério da In· 
dustria e Comercio, consiste 
em simplificar ao maximo os 
tramites burocraticos. E es· 
sa simplificação, uma vez 
alcançada, irá constituir va­
lios_a ajuda a exportadores e 
importadores. 

Hoje, mais do que nunca, 
os estudiosos mais em dia 
cqm os problemas econômi­
cos - mormente com os que 
se referem à exportação 
estão convencidos de qut> é 
)jmprescindivel a reformula-

ção da política do co.mércio 
exterior, não apenas daque. 
la parte que está escrita ou 
é norma por tradição, ma& 
também d:o.~uela outra parte 
d a infra-estrutura, tanto na 
p rodução cr(mo na mobiliza­
ção para embarque. 

Não é segredo para mais 
ninguém que a~: estrada.s de 
ferros brasileiras têm capaci­
dade limitada, são antigas e 
de lenta mobilização. Não 
a proveitamos os rioo (onde 
Jexistam) para o transporte 
de matel'ial pesado. Pelo con 

~ 

prec·sa expor r 
t rál'io : exting·uimos completa­

mente o transporte fluvi~l. 

Claro que não. O Brasil já 

principia a oferecer condi­
ções, sob vários aspectos, pa­
ra adotar uma politica firml", 

(matérias de grande utilida­
de, elaborados com ind~pen­

dencia, · visando unica e tão 
somente o interesse coletivo. 
dando urna contribuição em 
escala, maior para o progres­
so da localidade onde se edi­
ta, com reflexo a toda ::1 N::1 

ção. 

O Senador Moura Andrade 
pensou e viu o meio de reali­
zar esse evento, A forma tra­
çada por s. excia. seria, no 
elabo.ração da Lei Maior, in­
cluir um dispositivo que pl·e­
ceituasse a concessão de umll. 
porcentagem de renda do go 
verno federal aos jornais ir:. 
terioranos, depois destes com 

Mais não é só isso. Tem.os. 
além do mais, uma pess;ma 
tradição de inconstancia nod 
mercados importadores, tal 
a frequéncia com que deixa­
mos qs compradores «na 
mão», a fim d e que seja co· 

berto o mercado interno. :r-~o 

fundo, quase não produzimos 
para exportar: exportamos a­

quilo que sobra do nosso pro­

prio consumo. 
Está certa essa política'? 

~ impetuosa, de ex!Portaçâj), 
incluindo-se na pauta expor­
tadora, obviamente, automo. 
v eis, tecid,i -;, tratores, gela­
deiras, maquina.s de costura, 
torn os, maquinas elétricas etc 

Que o novo govêrno sai1H 
a,brir essa segunda-feira, na 
batalha econômica-financdra, 
rasgando perSpectivas de ex­
portação volumosa, em futuro 
breve. 

A nossa carta mngna dá 
liberdade, mas com'J pode o 1 pletarem 20 anos de existen­
jornalista nessa posi·;.1ü clfs· ela conEecutiva, garantmdo 
frutá-la, O que aõ1ru-~·· 1"1· aos mesmos, destarte, uma 
mitir que uma pesso:t franzi. renda suficiente para a equi -
na carregue para si Ul•'a b.Jr­
ra de ouro, sem auxi··, dl.' 
cutrem, se a sua força é in· 
suficiente para fàzê-lo? 

Zona de Livre Comercio Vê-se aí que a liberdade a-
pregoada, na pratica não 

pagem e manutenção condig­
na dos pigmeus, que assim, 
ascenderiam às alturas que 
todos eles sonham para pndcr 
realizar aquilo que prescnLe· 
mente não fazem pelas ra~ 

.zões expostas, reüur.Jda.ndo 
(es;,e entraquecime::~.to, em 

grande dose, na estagnação 

S. Paulo (Interpress) 
Referindo-se ao andamento 
dos trabalhos sobre a Zona 
de Livre Comércio, disse o 
gr, Alberto Mortari à nossa 
reportagem que, em observa­
ções durante sua estada em 
.:ll~)ntevidéu, pôde constatar 

as possibilidades concretas a 
proposito da Associação Lati 
no Americano de Livre Co­
mercio. Os trabalhos, acres­
centou, estão sob a respon3a­
bilidade de uma equipe de ho­
mens ·realmente pt·eparados 

para aquela. tarefa, imbuídos 
do melhor espírito de entendi­
mento possível. 

Notou, também, o firme 
proposito àas delegações par­
ticipantes de tornar ef~tivo, 

a partir de janeiro próximo, 
o funcionamento da Zona de 
Livre Comercio. Ressaltou a 
posição privilegiada da ind~ts­
tria eltrônica brasileira em 
r elação aos demais países par 

I 
ticipantes da Associação La­
tino Ame·ricana de Livre Co­
mercio. 

~r c 
;.~ -- ~ . 

e MATO 

passa de uma ficção, de uma 
simples miragem que agrada 
aos olhos, mas debilita os pul 
mões por ausl'ncia de oxigê­
nio. 
E é por ser conhecedor dcs 
ses fatos, ora explanados em 
sintese, que a figura cintil:m .. 
te, personificada na pessoa 
do Senador Auro de Monra 
Andrade pensou em transfor 
mar o corpo debilitado da pe 
quena imprensa, num orgão 

l vigoroso, independente é por­
tanto em condições de cum-

........ -

GROSSO 
com reducão de 

" 
::;li;:. s.,... 
') ·1 

o -:tf; , .. 
Servindo: " 

SÃO PAULO 
LINS 

A RAÇA TUBA 
LONDRINA 

PRES. PRUDENTE 
CAMPO GRANDE 

CORUMBÁ 
CUIABÁ 

ou na morosidade do de~:;en­

volvimenlo das cidades da n0'> 

sa hinterlandia, ond~ o jornal 
é o mais lidimo. patrono das 
suas necessidades e das ~mas 
reivindicações, 

Essa ,uminosa ...idéia do Se­
nador Moura Andrade é V;.)lha, 
<.!omo se deprende. E se ela 
não foi posta em ação foi 
porque, :ruortunadanumte, a 
teitura da nossa Constituição 
não pôde contar com a 
boração desse gr.ande 
lista, que na época não 
\\lem deputado federa.!, 
senador da República. 

cvlr..­
pau­
era 

nem 
Mas, 

mesmo assim, s. excia. envl· 
dou esforços nesse sentido, 
junto a amigos seus que par­
ticiparam da Assembléia Cons 
tituinte da República em 1946 
sem no entanto lograr êxito, 
o que não teria acontecido se 
tivesse havido a sua intel'ven· 
ção direta no caso, consideran 
do a justeza da medida, a. 
qual impulsionada pelo vigor 
das suas argume:1tações e 
pela sua força moral e in te· 

I 
lectua1 junto aos seus pares. 

Isto me foi revelado por 
s. excia., quando deputado ?.!. 

Assembléia Legislativa de S. 
Paulo, em ocasião que o ilu&­
tre legislador distinguiu-me 
cQm a sua visita, na reoaçào 
de meu jornal. 

Consulte seu agente de viagens ou a 

Como as oportunidades a­
parecem quando muito meitns 
se espera, estou certo de gue 
se houver «chance» , s.ex.cia., 
não hesitará para pôr em pra 
tica a sua idéia, consideran· 
do que 0\ Congresso poderá 
decidir a ajustar dispositivos 
constitucionais que destroem 
do seu conjunto como conse· 
quencia da rapidez como foi 
a nQSl!lf Carta a.dapta.da. ao 
pa.rlaJU..,nta:r!sm!l 

. -
operando em Sistema oom a V AA I G 

tizar, ou melhor, transforman 
do-a em dispositivo constitu­
cional a fim de c ue, impul­
sionando a peque11 1 imprensa 

para a frente p'. ssa ela ser 
grande como mc·rece, e o no · 
me de s. excia. ser perp,~tPa· 

do e simbolizado como o pa-

so Brasil e a simpatia de to ­
dos os parlamentares escla­
recidos, que desejam contri­
buir p&.ra a elevaçd.o da im­
prensa anonima que mais nEn 
faz pelo bem comum por lh<­
faltar a seiva necessária do 
poder público. 

A SI 
PAUL 

DE 
MIHALEI=J: 

M.<lRTRIZ: Rua General GliceriO, 3112 
Fone, 3113 -São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Htel, onde 

recebe pedrdos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

(fundada. em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBI:.:RICO MARQUES CAIADO 
PL.LlCIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Y !\NAGUI HISIGA WA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PEURO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlR.A BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVIN~ CORAZZA 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA EOTOSSO 
ISRAE:L DÃNT AS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUGHALLA 

I{UNIO IOSHl 
NII,ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA WA 
DR. AitY OSWALDO MATT(iS 
GERALDO COIMBRA 
VIRGII..IO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA 6ALINDO 
OLIVIO CREPALDI 

.L· 
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Juventude Delinquente 
Julio de Faria e Sousa J unior detalhes das ordens recebidas, 

!'?"~ -~ ..... ';· 1 Para. "' Interpress) (sem adultetlá-las de acordo 

Vez por outra o noticiario 
policial dos jor nais, ao regis· 
trar 11. prisão de um jovem de­
linquente, acentua o fato de 
ser ele egresso de um refor­
matorio. 

Já tivemos oportunidade de 
visitar as instalações dos re­
colhimentos de menores de 

São Paulo e firmamos a con· 
vicção de que eles absoluta­
mente não sã.o escolas de cri­
me, muito longe se encontran 
do da situação em que se a­
cham outro$ famos0,9 estabe­
lecimentos congeneres d'o 
país. 

O fato faz-no~ pensar nas 
dificuldades que têm de en­
frentar os responsaveis pela 
recuperação dessa juventude 
transviada. O espírito huma­
no é extremamente complexo 

e uma t.erapeutica baseada 
em que casais fingem-se de 
pais de uma dezena de garo­
tos educando-os sem amor, 
nem tão pouco no combate 
teori'co ·à.s más leituras sem 
que estas sejam substituídas 
pcjr outras que atendam aos 
reclamos psíquicos de cada 
idade. 

Parece-nos que o problema 
dos reformatorios reside em 
grande parte no recrutamen­
to dos funcionados subalter­
nos que são justamente aq ue • 
les que se acham ·em con~?.c­
to direto com. os menores, e­
xecutando o programa deli­
neado pelo!> tecnicos respon-

com convicções pessoais ? 
Mais ainda. Têm ainda os 
tecnicos que dirigem o edu­
candarlo sinceridade e preo­
cupação no sentido. de que as 
determinações que concreti­
zam suas ideias estejam sen­
do executadas a rigor ? 

Visitamos, certa vez, uma 
colonia de ferias de menores 
reclusos onde havia muita 
ordem, asseio e disciplina. Na 
hora das refeições notamos 
algo que os impressionou. No 
mesmo salão, como é de boa 
pedagogia, alinhavam-se as 
mesas dos garotos e a dos 
responsaveis pela casa. Mas, 
havia uma pequena diferença. 
Os pratos servidos aos adul .. 

saveis. 
tos eram mais variados e a­

Estão eles à altura da si-
tuação.? Tiveram estudos que gradaveis ao paladar que a-
lhes permitam compreender queles que se ac:havam nas 

Kruchev e 
S. Paulo (Interpress) 

Muitos de nós, com a maior 
boa fé, chegamos a a'creditRr, 
impressionados pelos sorti­
legios da propaganda, que 1e 
fato a União Soviética era, 
no plano internacional, a ci­
dadela inexpugnavel do prin­
cipio da autodeterminação nos 
povos. A ofensiva do sr. Ni· 
kíta Kruchev contra a lugos· 
lavla: e a Albanla, agora, no 
22.o Congresso do PCUS, reu­
nido em Moscou, veio ar­
rancar a mascara do ditador 
russ'o. Formulando severas 
criticas aos comunistas iu­
goslavos e albaneses, o sr. 
Kruchev dirigiu ao mundo, 
~nadvertidamente, a mensa­

gem de sua hipocrisia, do seu 
farisaísmo. 

Eis a impostura bem car-ac­
terizada. Enquanto a URSS 
finge que defende a autode­
terminação, no caso de Cuba 
(na verdade real interfere na 
v11a., ll!\ conflormação ideo­
logica no regime castrista), 
ao mesmo tempo, investe, fu­
riosa, contra a autodetermi­
nação doutrinaria da Iu­
goslavia e da Albania, formu­
lando ameaças terríveis aos 
seus respectivos gO\·ernos, A· 
liás, é sabido que o governo 
de Moscou chegou a concen­
trar tropas, nas fronteiras dto 
Iugoslavia, para assustar o 
Marechal Tito. 

Foi áe tal ordem, foi tão 
acintosa a interferência intle­
bita doi chefe do !:'OVerno so· 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
de monstrando a possibilidade da res· 
lauração dos energia• perdidas e do 
vigor sexual. Cha mamos pois a a'ençllo 
la dasse médica para o f6rmula do 
rONOK'lEN (t:Omprimidosl, desllnlilda 
l restauração das funções genltail. 
1'4as drogaria• ou pelo reembôlso, 
C. P.3764,Tei.32-3507,S.Poulo 
Pa ço m litero t u r o Q r 6 tJ, 

d,emais m asas. 
Eis um detalhe que pode 

explicar muitas reações sô­
ment~ notadas em fut•.~ro• 

distante. Como esses, quantos 
outros não haverá? 

o principio ~a autodeterminação 
viético n>Jl> negocias daque- titude do «premien russo .'16 rua dos desentendimentos, va 
las duas Repúblicas Popula- teve, afinal de contas, um le como advertencia aos que, 
res, que o proprio Chu-En-I.ai merito apreciavel; o de que- no ~asil, ainda acreditam nos 
líder «vermelho» da China, brar a unidade do -chamado bons propositos da URSS. 
não vacilou em deplorar a 1\ • .'campo socialista.. O campo Quem quiser ae iludir qut 
titude do sr. Kruchev. A a· comunista, arado pela. char· se iluda. N6s, nãot 

------------------------------------~~~ 

Batalha contra a carestia 
S. Paulo (Interpress) ções do hinterland ainda ali-

Se as preocupações de natu- mentam a esperança da ado­
reza política não fossem ta- ção de uma nova politica, no 
manhas ,a Secretaria da A- setor agro-pecuário de São 
gricultura poderia, perfeita- Paulo. Uma nova política me­
tamente, elaborar todo um nos publicitaria e mais atuan 
plano tendente a baratear os te, mormente - como já a­
preços de generos de primei- centuamos - no plano dos ce 
ra necessidade Infelizmente, rreais, frutas e legumes. Eis 
por(m, o primado da polilica 
dificulta ou impede a reali­
zação de planos dessa nature­
za. tanto mais quanto, no en 
tender dos exportes, tais ini· 
niciativas não representam 
bons celeiros de sufragioe, na 
hora da colheira eleitoral ou 
eleiçoeira. 

o que o povo quer é esperar 
a Secretária da Agricultura, 
que dispõe de todos os meios 
e recursos para uma política 
popular, com esse objetivo, ou 
melhor, com a finalidade de 
conter fazer baixar o custo 
da vida. 

Estimulo autentico ao sis-
Os grandes centros con'!tt- para tornar dificil a vida áo 

midores, bem como as popula. povDs assolada pela carestia. 

"-'·· · ... 

• • • ; ~ .~r • :~ - ··· Ji' ...., 
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• 
con-tra 
AZIA 
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DIGESTÃO 

e 

N~O f LAXANTr 

dor -eis ai algumas inicia­
tivas que poderiam ser ado­
tadas pelo governo estadual 
paar tornar dificil a vida do 
povo, assolada pel carestia. 
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Prefeitura Municipal de P. Prudente 
Balancete: da Receita e Despesa 

Referente ao mês de Agosto de 1961 
------------------·~----------------··--------·------------------------------

RECEITA 

TITULOS I 
IMPORTAeiA 

Antericr Do Mês Total 

RECEITA ORDINÁRIA 
A Receita Tributária • I •• I I I I I I I t tI I I 

B Receita Patrimonial 
· C Receita Indústrial 
D Receitas Diversas • ljt I tI t tI I I I I I I t 

Qr.$ 

.. , ... , 
~· ;,, ' 

4.6.605.736,60 
60.488,50 

8.685.660,40 

15.409.425,00 

cr.$ 

2.2!.'7.864.,{10 

2.317,20 

1.192.130,80 

24,809.832.70 

Cr.$ 

48.813.601,50 

62.805,70 

9.877.791,20 

39.519.2:17,70 

RECEITA EXTRAORDINA.RJA 5.443.517,90 562.313,70 6.005,831,60 

Receita Extraordinária ...... . ..... ,, ----------- -------
Total de Receita Orçamentârie. ......... . '16.204.828,40 
RBCEITA EXTRAORÇAMENTÃRIA 

Reqeita Extraorçamenfária. ........ . 12.764.996,60 

5oma I I • I I I I I I I I I ~ I I o t O"jt t t t I I I I I 88.9fS1l.825,00 

SALDO DO EXERCICIO ANTERIO!t 
Na Tesouraria ............... , ...... l • 

I 
I 

~ 

.lfin Danaos ........................ 1, a .,; ~-..,::1.c.. 
\li.â.t~ _..,..~~- ali ... ..... .... . " 

TOTAL GERAL 

28.074.459,30 104.279.287,70 

986.714,70 13.751.711,30 

29.061.174,00 118.030.999,00 

.2,377.380,60 

2.73~.057,60 i.116.438,20 

123.147.437,2ú 

DESPESA 

TlTULOS 

§ l.o - · Administração Municipal 
~ 2.o - Serviços Público Municipais 
~ 3.o - - Obras e Melhoramentos Públicos 
§ 4.o - Serv. Público Int. C/ c/ o Estado 
§ 5.o - · Dividas . . . . . . . . . . . .......... . 
§ 6.o - Auxílios e Subvenções ......... . 
§ 7.o - Aposentadorias • Pensõ~s 
§ 8.o - Despesas Judiciais ~ .... •1• ••••• 

§_ 9.o - De8pesas Diversas ........... . 
Cr~clito Especial ............. . 

Réstos a Pagar .................... . 
Desp•sa Extraorçamentaria ....... .. 

Soma e I I I I I t •j t. I I. I I I tI I I I I I I tI I 

IMPORTACIA 

Anterior Do Mero Te tal 

Cr.$ Cr.$ 
1!.213.228,00 1.335.934,40 

1:$.136.515,40 2.049.991,80 
25.079.8fi8,40 3.592.047,60 

tl.850.571,20 1.068.505,10 
M8.5S1,30 4.200,00 

1.!:124.666,00 
2.088.443,40 

42:i.912,80 
12.461.141,70 
9.351.997,00 
s.ao3.927 ,80 

14.395.690,70 

287.648,00 
389.608,10 
114.116,90 

8.618,80 
7 .689,578,00 

196.612,10 
1.762.134,00 

Cr.$ 
9.549.162,4,() 

15.186.507,20 
28.671.906,00 
6.919.076,30 

352.751,30 
2.112.314,00 
2.478.051,50 

538.029,70 

2.535.619,1 o 
17.041.575,00 

8.500.539,90 
1G.157 .824, 70 

---------~~~~~~M 1:11.552.981,10 18.498.994,80 llO.Otll.975,90 ___ . ..:...--

SALDO QUE PASSA PARA O Mt S DE SETF:MBRO 
~ .. ~ l .. t 1.455.555,80 

Na Tesouran·.. ~- ' -.:: ~.-
Q •··~•·•••••••••••••• A1&< -.. .... :J. 

Em Baneos •... I ••••••••••••••••••• 

"'- ~ -1!.'1. ~ 7 .t139.906,00 13.09U61,30 

-----...,.--

... 

~ TOT_AL __ G_E_R .... ·AL __________ U.:) • .L(7.43~.20 

V ISTO 
lt·tc:hens Sandoval f!luerntr 

T~eut•lr• 
Mr . Lu~ Ji'erraz de Sampaio 

Preft Ue Munie1pal 
AreJde .ltam•• 

~eliitabilided.• ~.R.G. Sp. 16.981 

• 
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mas transformado em renda * 

São Paulo (Interpress) - I Por sua vez, o Sindicato do. i 
A rcspêito das dificuldades Industria de Azeites e Oleos I 
surgidas para o fornecimento Alimentícios no Estado <le S. 
do café destinado ao expurgo, Paulo, assinado pelo presiden­
para fins de industrialização, te da entidade, sr. Raul I:Ien­
pe!O Estado de São Paulo cii- rique Longo, enviou telegra­
rigiu-se, através de telegra. ma ao sr. Sergio Frazão, pre­

Galeria dos Moveis 
Dormitórios 
de Formlca 

(OS MELHORES PRODUTOS DE MARCAS FAMOSAS) 

• Salas de Jantar -· Jogos Estofados ., Conjuntos 
• Colchões de Molas e o maior sortimento de ma, ao ministro rla Indusi:.na sidente do Instituto do Café. 

Q Comercio, sr. Ulysses Gui- ponderando que varias fal:lri­
marães, nos seguintes ter:nos. ~as de industrialização do ca-

-(Estamos informados de fé encontram-se paralif'adas 
que o Sindicato da Industria por falta dessa materia.pri­
de Azeites e Oleos Alimenti- ma, que está sendo queimada 
cios do Estado de Sã.o Paulo ,m larga escala e consideran­
dirigiu-se à presi<l.encia do do estar em andamento r.es­
IBC solicitando urgentes pro ;e Instituto proposta de com 
vidências no sentido de que p1'a dos interessados para 
seja resolvida proposta de ubtancial quantidade do me:> 
compra de café de expurgo mo, visando à produção de 
que aquel~ orgão está dcsti- Jleo comestível, materia gTa­
nar."'<.> à. incineração. As fir- '{a para sabão, cafeína, gli­
mas industriais deste Estado. .!erina e torta para forragnes 
no patriotico empenho de con- 3 adubos ,produtos de grande 
tribuirem para uma solução necessidade aos mercados in. 
do problema de excesso da .;erno e externo. 

produção cafeeira, após Y'llto Providências ;foram solici-
sos investimentos, consegui. 
ram fabricar o1eo comestível, 
materia graxa pc.;·a sabão, 

.adas para aprovação urgente 
ja citada proposta, especial­
mente nesta entre-safra de 

ca.feína, glicerina, torta para mtras oleaginosas, não só pe­
forragnes e adubos, já entre- .o alto sentido economico co. 
g·ues ao consumo com exce­
lente aceitação. Todo esse es- mo ta.tnbém para prevenir ·re­
forço está ame::~çado ele cnlap- f!exos sociais que resultariam 

80 
em virtude da falta de for- da dispensa de elevado nurne­

necimento do café de expur- ro de trabalhadores. 

go, que não deYe ser queima­
do, mas sim. transformado em 
produtos que •signi! icarã9 ?O­
vas fontes de riquGzn. para· o 
pais, sem falar que represen­
tarão contribuição no supri­
mento de gorduras vegetais a 
nossa população e adubos pa­
ra a lavoura e tortas para a 
alimentação dos nossos reban­
nhos, Assunto de magna im­
.Por(,ância, confiamos que V. 
ExCia. tomavá as providên­
cia~ energicas que a situação 
requer. Atenciosas saudações. 
.A.ntol)io Devisate, presidente.> 

Como se sabe, a industria-

lização do café de expurgo 
prop1Cia a compra daqueles 
estoques que não servem nem 
para exportação e nem pa-
ra o c01nsumo interno, signi 
ficando o carreamento de mi-
lhões de cruzeiros para os 
cofres publicas e, por outro 
lado, possibilitando o acelera·· 
mento da industrialização da 
rubiacea inservivel para o pre 
paro da bebida, mas perfeita-

Fabricas paralisada.s 

mente utilizavel na indust ria­
:lização, a \exemyl'o Ido que 
'ocorre em outros países in . 
dustrialmente avançados. 

Editora Globo S.l. 
Der>la.ra que t;~ndo cediclo à Srcretária da Educa.ção. 
di- Rio Gra.nde do Sul, há mal~ de cinco anos, a RE· 
VIS'IA DO ENSINO, não d ispõe t1e nenhum elcmentu 

autorizado a angariar assinaturas e publicidadell para 
à ~!.ma Revista., em todo o Territorio NaPional. 

23-860 

~-· 
M 

~~:..~'r.4# '' SeguranQa 
~·· .. · se compra 

~·~ com o dinheiro 
•••••• que não se gasta" .... 

APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FYNRO DE H ACCEl?Ti\NCE" CBli 

APLICAÇÃO DE Cr$ SO.OOO,OOJ 
6 meses... ... • 55.625,00 r 

1 ano . .. . . . . . 61.812,00 
5 anos ..... , . . 144.462,00 

10 anos. . .... .. 429.363,00 
15 anos . . . . . . . 1.272.032,00 

~ 20 anos ........ 3.785.190,00 
r:::.ssa cálculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela C SI, desde o Início de suas operaçOes, 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

CO!IPANHU BRASILEIRA DE INVESTI~IE~TOS CBJ-
cr•dlto, Financiamento e lnveatlmentoa 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cortas de autorização nos. 1 e 2 do SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrós do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

R.emeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. . -~----~----------~~-~--
1 A CBI - Praça Ramos de Azevedo, 206 i 
1 18,o andar, conjunto 1840, São Paulo 1 

1 Peço eflvlar-me informoc;ões pormenorit.odas sôbre 
1 

o Fundo de "Ac:c:eptanct" CBI. : 
Nome ................................... ,,........ .. .............. I 
Enderêço .......... , .............. , .. ........ .' ...... , .. . . . . • .. . .. .. I 

: Cidade .................... ,,........... • .. .. .... .... •• .. •• ....... I 
L Estado ........... , ..........•.. ,................................. I _______________________ J 

Móveis avulsos da cidade 
• Ventiladores 

Ferros 
Máqui!1as de Costura • Liquidificadores 

Enceradeias • Rád~os - Rádios Vitrótas 
Elétricos • Geladeiras • etc. 

GALERIA DOS 

VENDAS A 
Crédito 

MOVEIS 
e:·!í. , . . . , 

' 
Em magníficas instalações no prédio do antiro "Ao Parais o das Sedas" 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 163 • Esquina com a Rua 

Ino\la~ões 
Ingresso 

no tonturso de 
ao Magislerio 

São Paulo lDe Marino Pin. 
to de Barros Cesar para a 
Interpress) - Foi enviado há 

:t:J~ueo tempo, à Assembléia 
Legislativa, projeto de lei e-
laborado pela Secreta} a da 
Educação prevendo varms al-
terações na legislação que re­
ge o concurso de ingresso ao 

1 
magistério primaria do Esta­
-.~o. J..J• ·o proJc:o.o o.;onLtin uuet.:s 

Inuv..tt;Ot!;:, y_ue, a nosso ver, 

na.o consu;é<tnl os llltert!ssses, 
nem ao ens;no, n en1 ctos pro­
t~ossores cand.ldato,; a m:;·<es­

,;o. Nao nos engonamos q1..an 
elo arnmamos >:~ue no Leg•;:;la­
tivo, onde tém as:>ento llt:pu. 
tados familiarizados com as 
coisa.;; ligadas ao ensino pu­
blico, a proposição em apre­
ço seria escormada das fa:....>tas 
e lacunas nocivas aos interes­
ses dos professores e do en-
sino. 

. """' 
De fato, o deputado Solr·n 

um dos dispositivos da mes-
ma, todos os professores que 
contarem no minimo com mil 

pontos, provenientes de subs­
tituições exercidas nos ternv>s 
da Consolidação das Leis do 
Ensino. 

Trata-se, efetivamente, de 
uma iniciativa oportuna, por 
isso qt.e objetiva asseguraz· ui 
\feitos adquiridos por eleva. 
do numero de professores que, 

no exercício de substituições 
efetivas ou_ interinas, vêm 
prestando valiosíssimos bene­
ficios à causa do ensino pu­
blico. 

Não fôssem ()f; substitutos, 
em que situação ficariam as 
<:lasses de grupo escolar ou 
as escolas isoladas por oca­
sião de licenciamento dos res 
pectivos titulares até novo 
provimento,. Se t al aconteces­
se, teríamos, sem duvida, a 
completa ruína do nosso en­
sino primario, de vez que, nin 

r guem ignora, os substitulül'l, 

I não raro, se interessam. mui­
to mais pelos ~pontos» que 
lhes asseguram as substilui-
ções, qne pela remuneração 
que percebem pelo exercicio 
dessas substituições. 

Tem inteira razão, pois, o 
de-putado prof Solon Borge~; 

dos Reis que, com o seu subii­

titutivo ao projeto em tese­
virá beneficiar não somente 
os professores com mais dot 
mil pontos, como o proprio 
ensino. 

Quanto às provas que s• 
realizariam nas sedes regio­
nais de ensino, mantemo::; o 
nosso ponto de vista exposto 
através de c'~ nentarios an­
teriores. A chamos que seme­
lhante iniciativa, na pratica. 
fracassará na certa os diver­
sos motivos, dos quais destR­
ca-se o da interferencia po­
tica para efeito de aprovação 
de protegido9, Borges dos Reis, que é tam­

bém presidente do Centro do 
Professorado Paulista e edu­
cador competente e experien" 
te, em entrev-;.sta concedida à 

imprensa, houve por bem di­
zer do seu proposito de, no 
exercício das funções de rela­
tor da Comissão de Educação 
e Cultura do Legislativo ban­
deirante, através de substitu­
tivo à citada proposição, isen­
tar das provas exigidas por 

O JORNAL E A 1\llJI..JIER 

~ual a materia ~ue elas ~relerem1 
Em recente pesquisa que o 1her pela leitura de jorna.ilil, 

Diá.rio de São Paulo fêc: cn- E não só apenas as secçõ(;ll; 

tre seus leitores, ficau con­

firmado que é bastante sig­

nificativo o interesse da mu-

M ODAJ Louv&R ~-
- Sob a direção de -

L OtrRDES i v ERONICA 

E,;peclalizad.a em -enxovais para non·as 
Pe&II>Ui o que bá de mais fino g·o•to para a 

mullier moderna • elegante 
(Lourd-es ex-funcionária. da secção de 

Modas de Martin.~õ Fadiga & C ia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do Elilcritório Pa»Ein~) 

leves que elas preferem. 
Uma parcela consideravel 

demonstrou-se interessada por 
matériá política e pelas w­
lalborações dq ordem g·eral, sem 
pre que estas se referem & 

assuntos do momento. Contu· 
do o Suplemento Feminino do 
Diário d~ São Paulo, tão a· 
preciado em todol!! os lar~l!l, 

manteve-se &m situação de 
de.c;ta.que na referida pe»qui. 

sa . 
O Suplemento Fenuntno do­

minical do Diário de São Pau 
lo, vale por urna revista 
é o -que todas dizem. 

Leiam e Assinem 
-Q IMPARCIAL -

Dr. José Fóz., 409 • Cx. Postal, 307 

~mnRRUAL 
Acalma •.• 

• DEPRESSÕES 
• PALPITAÇÕES 

) • CRISES 

Ponte Rodoviaria de Pres~ 
Prudente a São Paulo 

Com escalas- por Maracai, 
rinhos, Pirajú, ltapetinínga 

Assis, OU·· 
e Sorocaba 

Com novos e conjortaveis onibus pela via Rapo­

s• T«.var1s asfaltada em toda a sua extensão 

- .. 
Empresa=. de Transportes Andorinha 

HO:RARIOS 

SAO PAULO 

Artncia: -- •&tação Rodoviária, - Fone, 36-1026 
••••JRC"nclaa: - A.v. Tira.dentea, lB6 - Fouo:, 3ã-68~G 

PltESIDENT.Iil PRUDE!II"TE 
ArOneia:- Pra~a 9 de Julho- Edif. 4CR0SA P.I!:Rl!:r.rb 

· TELEFONE 95 
JJ:neom'l!ldat. : - Rua Dr. José Fóz, GS6 - Fone, 1St6 

.!:'arte dt lS . .Paulo: 7 - 11 - 19 • 21 com eJcala 
:l-B noras - direto 

.Pó\Í'te tit Prtl. Prudente - 7 - 12 - 11 a !12 aom. 4JCa.1& 

:.liS neras - clirete 
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HOV !~,ro ~~!!DA~ N,~~~~ju ,~~d,~~~~~~'~'~b~u~~.~n- 'Boile do Grande Hotel 
(para a. Interpress) ridicamente, nem moralmente, tado de São Paulo viu sua :1r terior ser sugado pelo poder 

Nio procedem e foram mê! 
mn pueris as alegações daa 
autoridades estaduais contra 
a melhoria da discriminação 
de rendae em tavot• do& muni-
ci};li0!5, com a. transferencia 
para os mesmos, entre outras, 
do imposto territorial rural e 
o de transmissão .:inter-vi-

Antes de mai!!l nada. é neces 
~rtQ lembrarmos que, desde 
a promulgação da Conetit.lli­
ç_iío federal vii'et:lte, isto i, 

conseguimos encontrar argu- recadaçã.o aumentada de qua- estadual, que, depois, a titulo 
desde 194:6, há 15 anos, por. mentos convincentes, que nos se 15 vezes, enquanto a gran· de consolo, lhe atira a esmo­
tanto, lutamos nós, os muni- levem pelo menos a aceitar de maioria dos municípios, po- la de algumas mlga.Ihas. 
cipalistas, para convencer os como licita a penosa posição demos a!fiançar que mais de Se qulzermos o justo, se es 
legisladores da necessidade de 1 em que se colocou o governo 90% deles, não conseguiu a'1· tivermos dispostos realmente 
melhorar um pouquinho a sor do Esta,do de São Paulo, ao mentar em dez ou vinte por a introduzir no pais as refor­
te das comunas. Quando t>les se mani!estaT oficial e publi- cento suas rendas, paTa at.en- mas de base necessária à es­
atinal se dispõem a nos atf'n- camente contra a pretensão <ler à brutal desvalorização tabLlização do regime, não t.c· 
der, a acolher as pretensões justa e honesta dos munici- · do dinheiro. nhathos duvida. Comecemos 
da hin~crlandia, evidentem~;>n- pios de todo o pais e não a. Isto significa que enquan- por corrigir as injustiças que 
te não seria de boa política penas os de São Paulo. to o Estado, cóm sua arreca- se cometem contra as popu-
desanimá-los, pedindo-lhes que Que alegaram as autori1l1t- dação, superou longe a mar- !ações do interior e deixemos 
voltassem ao ponto zero e co des paulistas? Que não {i jus g em de desvalorização do que os politicamente prejudi. 
mecem a estudar tudo de to tirar do Estado para dar dinheiro, a quase totalidade cados berrem à vontade, 

novo. --' j 11.illli \fliE. &o!!l municipios, que o mon- dos n:unicipios não tem as HOMENAGEM 
tante desses impostos em mvi menores possibilidades de e- Em reconhecimento à atua-

Complet4 .. !lallívei .. concentrado • 
to pouco ajudará aos munici- quilibrar a receita para fa. ção que desenvolveram, visan 
pios, que estes já recebem o- zer face à alta dos custos de do a aprovação da emenda 
bras do Estado e daí para a material, de mão-de-obra, do conslituciona~ 1-A, os sena­
frente. vencimento do funcionalismo dores Auro de Moura Andra-

• 

Garante ótimos resu~ta· 
dos em qualqytr cultura 

1;'1 Qualquer tipo de lavoura. 
o novo adubo forliiJ"'\11 gro­
nuladc>, da Elekeiroz, 6 o ldelal. 
Cont61'l toco~ os elementos 

perfo•itomente oulmilóve> • 
,,ao empedra a não levanta 
ooe-irg • não entope a adu­

llodetra • é fócil d9 empro-
gar lançando em <oberturCI, 

FE'RTIGRAN 
a IWtlma palavra em adubo 

maiores lnformaçho dl~lja-ae a 

PRODUTOS QUÍMICOS ELEKEIRO'Z S. A. 
L li da NovembrC~, 197 ·;~.o- C Postal 2.i5 . i. Paute ' 

(' 

~ ~ . ., ' . . 

., 
liQUIDIFICADOR NOVO ARNO 
Base muito mais estóvel, sólida e firme. Jar• 
ro muito maior, muito mais vantajoso. Nova 

~ conceptao estrutvral do tampa ti base I 
'· . ;, "'"]t-• ·. >."~]! ....... '! 

' Ç''if,. 't· 

Examinemos cada uma des- etc. 
sas alegações. Os impostos, no E- de se convir que se há 
pais, são cotizados entre a alguma injustiça essa ~ do 
União_, Estado e Município. 
Para favorecer um destes es­
calões, é evidente que outro 
deve ceder alguma coisa. Pa­
ra se dar alguma coisa ao 
município, é necessário tlrar 
de alguém. De quem? Ou do 
Estado, ou da União, que, por 
usa-r mais uma vez o chav!io 
super-surrado, fi'Cam com a 
parte do leão no banquete das 
rendas publicas. Se não é jus­
to tirar do EStado, que ainda 
nada transferiu aos municL 
pios, por que o seria com re­
lação à União, que já lhes 
deu alguma coisa, como a par 
ticipação no imposto de con­
sumo pela emenda constitu­
cional aprovada? 

Dizem o governador e geu 
secretario da Fazenda, que 
o Estado pode perder cinco 
bilhões de cruzeiros com a 
transferencia des.ses impostos. 
Esqueceram-se de dizer, po­
rém, que o orçamento esta­
dual para o ano que vem su­
pera a casa dos duzentos !li­
lhões de cruzeiros e que ele 
perderia apenas cerca de dols 

por cento de sua arrecadação. 

Em contrapartida, conside-
~= . t.r.~ &!!!!!h11!11!1 

SfUS RINS VlO MUilO 
8[M 

PlLULAS DE-LUSSEII, DIURhlCAS, 
ctSIHIVlMAM. LAVAM [ M.J.I.MAM 
05 IIHS l IIXIG ..... ELIMINAM 0 

ACIDO OIKO E COMIA 11M AS OOIU 
N"S CAOtlaAS. IEU..,_A.f&SMO I 
IUITA!;.0H OAI VIAS UliHAIIAl, 

PILULAS 

DE·LUSSEN 

BATEDEIRA PORTÁTIL SUPER ARNO 
~ prótica, leve e realmente portótil... trens• 
formo-se em completa batedeira de mesa corn 
os portes Dual-Super ARNO. 

de, presidente do s~nado, Li­
no de Mattos, presidente de 
comissão especial, deputado 
Ranieri Mazzili, presidente da 
Câmara Federal, serão home­
nageados pela Associação Pau 
lista de Municípios, com a 
autol!'ga, que lhes será feita, 
os titulos de ~socios benemé-
ritos:. da entidade municipa­
lista de São Paulo. 

Essa propas~a, oriunda de 
prefeitos e vereadores presen 
tes à reunião, foi aprovada 
por unanimidade, sendo mar­
cada a data de 15 de dezem-
bro para a entrega solene dos 
pergaminhos aos três home­
nageados. 

Igualmente, uma placa de 
bronze, com os nomes do pre­
sidente e demais diretores da 
APM e dos jomalistas Cori-
pheu de Azevedo Marques, 
Carlos Al'b'erto dos Santos e 
Walter Lobo, que lutaram pe­
la aprovação da emenda 1-A, 
sel1á inaugurada no recinto 
da entidade. 

Também um voto de con­
gratulações e de apoio à di­
reto·ria da APM foi consigna-
dó na ata dos trabalhos len­
do em vista o trabalho efetu­
ado em prol da concretização 
da emenda. 

direção de' 

AJ:ONJO DO CARMO 
•mbiente antmado por JOAQUIM ~E 

()LIVEIRA e seu Sonjuntt 

..t UNICA PISTA DECRISTAL DO INI'Ji'Rlftl't 
DE SÃO PAULO 

COZINHA ·~ NtlCIONAL E ESTltANtiEIItA 

Rua Dr. José Foz, 609, - Fone, 843 

OFICINA GRATON 
ESCREVER . SOMAR · CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postál, 1091 

MOEDOR-PICADOR ARNO - Adapta• 
·ae o base do liquidificador. Mói 1 kg de 
carne em poucos minutos. 

, --

l ~ 
... ~ 

l 

ASPIRADOR DE PÓ ARNO BAUEADOR ELÉTRICO AltNO 

~,~:r 
~ VENTILADOR-CIRCULADOR ENCERADEIRA NOVA ARNO. Dupla MOTOR ARNO PARA MÁQUINA DE 

COStURA • Velocidade regulóvel. 
Adapto-se o tõdas as móquinas; farol 
para iluminar a órea da agulha, 

Sucçao fuperpolente • 7 ocelSórios porei 
todos os serviços I E o gora- com o cor• 
tinha- facilito o limpeza da coso I · 

~ ·:t#~::. 
. . ;q';.~ •.•• 

Poro fazer qualquer tipo de barba I A RNO • Oscilante, silencioso, po• haste ... dupla firmeza I Com 1 só escOva, 
Barbeio sem irritar a pele, com ,~ tente · funciona em vó'nas posições. rospa, espalha o cêro, encera, lustro e dó_ 
mais rapidez, confôrto e perfeição, ;;\.... J velocidades. . brilho, sem necessid~e de trocar escOvas. 

..., - ·· -- · . 4'-.. 
. ~ ~-..- .• -.. . :Ú.• 
' ~g· -- • ••.. ·~~t:,j 



~--------------~----------------"O IMPARCIAL" Presidente .P;rmJçote - UQllliDiO ~ti ~'J noVtimllro tlt 1D61 S.a, PAGINA 
-----------------------------------------------------------------------------------------~ ~--------------------------------------------

-~ 
..:::::::::: 
~ ----· ~ 
~ -­~--·~ ----.... __ 
~ 

USINA DE LA TICINIOS V ALE 

DO P ARANAPANEMA 
•hstr•~bi iJ. 'JII'}Julaçãe prudentina, parfl 

conlõ'U.me díário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
liffi f&rl'&fai ••m r~•h· invi•la.vel, uão 

n•tei~H. Hr •vije, }lok já pa6a pt.~r 

Jtr•ee••i et)t&Miil, e•naervaua. t••• • 
.. -.; ~ ..,. MU ]!i1àec lie }ll!U'eZS. 

DECLARAÇÃO A 
PRAÇA 

Declaro para todo1 os fins 
de direito que perdi wna NO­
TA PROMISSORIA no valor 
de Cr$.23.()00,00 (VINTE E 
TREIS MIL CRUZEmOS), 
sendo aceitante o sr. Walde­
mar Pereira, vencida. no dia 

12 de novembro de 1.961. 
n.eclaro ainda que a .refe­

rida nota promissoria, no ca. 
so de ser encontrada, ficará 
sem efeito, em virtude de as 
partes terem entrado llm en­
tendimento. 

Pr.-:!1!1. Prnilente, 22 de no­
vembro de 1.961. 

as.) Domln&"Oiil lUanoél 

Ajuda dos EUA a Santa Catarina 
S~o Paulo (Interpress) 

O contra-almirante L. A. 
Bryant, ·comandante da 2.a 
Flotilha de contratorpedf,;ros 
daesquadra americana do A­

tlanuco e comandante da Fôr­

ça Tarefa 86, que está realizan 

do os exercícios da Operaç1\.o 

UnitatiTI, fez entrega de me­

dicamentos ao representante 

do governadot: de :;anta Ca­
tarir.a, destinados às vitimas 

das inundações :naquele Es­

tado. A cerimonia reali2'.ou-se 

«Norfolk» no dia 13 último. vros doados à Pontificia Uni­
Na mesma ocasião, o conua- vehsidade Catolica, ao Insti­
almirante Bryant formalizou tuto de Educaçiio e à Esr.vla 
a entregt de coleções de li- Naval. 

23-874 a bordo do ·contra'..orpcclciro 

Parlamentari mo ·-Geueris Aviso ao 
Publico 

--... . ·' ""'! 

limpa, 
São Paulo (Interpress) -

Em conferencia proferida pe­
rante professores e alunos' da 
Ponticla Univ~rsidade Cato­
lica do Rio de Janeiro, o pre­
sidente <;lo Conselho de M:n.is 
tros, sr, Tancredo Neves, de­
finiu claramente a essencia 
do regime em que estamos 
vivendo. 

Já não temos, mais, o pre- aconteça. Um povo não se 
sidente todo-poderoso, 0 prc- t orna par lamentarista da noi 
sidente que era uma especie te pa:ra o dia . Nem se intplan 
de «ditador constitucional>, ta ·um sist ema novo a:;;;im 
faZ~endo e acontecendo. Te- num atimo, num abrir e te­
mos, agora, ao contrario, a char de olhOi. 
presidencia da Republica e o Tenhamoi mais um pouco 
Conselho de Ministros, a divi- ~e paciencia - nós, que te­
são dos poderes e das respon. mos sido tA.o pacientes, ao 
sabilidades. !longo ~as crises e sobre&sal-

Está claro que nem tudo tos da Republica. . . - e con-
está funcionando a 'Contento. rftem<>l! na experiencta em 
El' natural, porém, que assim marcha.. 

conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

PEROBI 
Frisou o chefe do Governo, 

em termos pedagogicos, que 
o regime parlamentar bra.si­
leiro é, realmente, um regime 
unico entre o's sistemas parla­
mentares exis tentes. No sis­
tema agora em vigor no. Bra 
sil, o Poder é exercido simul­
multaneamente pelo presiden. 
te' da Republica e pelo presi­
dente do Conselho de Minis­
tros. 

Ginasio São Paulo 
I FWidado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

Alcindo Amaral quer, a,tra­
vé• de11ta publicação, avi!ial' 
a todos quantos tenham co­
nhecimento, que o cheque sob 
n.o 274424, no valor dll Cr.$ 
48.000,00 (quarenta ll oito 
mil cruzeiros), e o cheque 
sob n.o 67001S, no valor de 
Or.$84.000,00 (oitenta e qua­
tro mil cruzeiros), emitidos 
contra o Banco Sul América­
no S.A. agência de Alvares 
Machado, foram entregues a.o 
sr. José Alves da. Rocha, pa­
ra pa.gamento de mer(•ado­
rias. Acantece, entretanto, 
que JoliP. AlWls da. Rocha dei­
xou de fazer a entre~a das re 
feridas mercadoria-s, e recu. 
sou-se a devolver êstes títu­
los, transferindo-os, com ma· 
nifesta ma-fé, à Casa Diana 
Paolucci, para a. cobrança. 

"'<' DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DI: RUAS E ESTRADASl 

CURS0S: GINASIAL DIURNO B NOTURNO 
NQRMAL E TSCNICO DE OONTABILIQADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.10 anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

OK. POSTAL 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
Am .. ÍisSAO : Diurno e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
C•mpleto laboratório de física, quimlca e 

Corpo docente selecionado e idôneo 
bi&tória natural 

Pres. Prudente 22 de novem 
bro de 1.961. 
(aa.) ALC.INDO AMARAL 

23-876 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEL. 9-3690 • C1(. POST Al3598 

REUMATISMO, ARTRITISMO, GOT-A l 

LYCETOL 
EFERVIStENTE DE GIFFONI 

dissolvente ,. 
Poderoso ~ 

de Arêas, .~\;~h- • · 
Cálculo::, ~cido . t:f · 
úrico • Uratos • 

Dote seu município d~ uma "Motoniveladora Al~l1- ' 
Chalmers" e a cabe com o problem:J de constn .. ção • 
conservação das ruas e estradas municipais "Allis· 
Chalmers" foz o trabalho de dezenas de hamen>, corn 
Imensa economia e rapidez. Pode, lambém, ser P-mpre, 
gado para fazer terraços contra ero;ão, cortes de 
barrancos, ele. Siga o exemplo dos muni c! pios mais pro. 
gresslstas- conte tambám com uma "AIIis·Chalmers''l 

Peso-noJ umo demonstrosão sem rompromiuo. 

Sociedade Técnica de Matedaia 

S IEMAs.ll 
0/V/~ÁO DE MÂQU NA5 AG , fcOLAS 

.. 

Cabe sublinhar, ainda, com 
base na hermeneulica do sr. 
Tancredo Neves, que o nosso 
parlamentarismo não se situa 
dentro do esquema classico: 
é um regime de composição, 
de provação. E ' um parlamen 
tarismo em que o presidente, 
da Republlca encarna, ao mcs 
mo tempo, a chefia do Estado 
e participa, ativamente, da. 
co-repon.sabilidade do govrrno, 

o Poder Executivo, porti:Ul 
to, se dicotomizou. 

MasnífiCfts praças de esportes 

PRUDENTINO: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A úNICA DIOCE~ 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SL\UNARIO DIO­
CESANO. 

LAB. ;., FRCO. GIFFONI 
& ~orr.~is o' Silva, 29. A- Rio "'· ;unclsco Maiarazzo, 8112 ~ PBX 51-0166 ·S. PAULO 

80~ 

r ande 
Liquidaç·ão da Secção de V arejo 

' 

Materiais Elétricos 

Tintas 
' .. 

Vários outros artigos Màteriais p/ Construções 

ferraRientas 

da CASAS Conhéça hoje tnesm.ú; a campanha de liquidação da secção de varejo 
GERALDI que lhe dá a oportunidade de comprar pelos preços vijent~s em a~ôsto, e 

com êstes descontos na próprta nota de compra 

NAO PERCA IJTA OPORTUNIDADE NUNCA VIJT A NO RAMO 

CASA GERAL DI 
RUA TENENTI NICOLAU MAr:r:EI, 1J1 .. r:ONEJ, 2~ a 12~0 ,.. PRIIIDINTI PRUDIWTI 



O- IMPARCIAL Pnt~tideut• Prud•nt e - domin~ro 26 <h neven:JJro dtt 1~61 7.a PAfliNA 

Realização de exposição Industrial em Taubaté 
Na última reunião da De- · mento e a expansão industrial 

les·acia do CIESP em Tauba- do Município. Ficou acent atlo 
té, após discorrer sobre ou. 
tros assuntos, o seu titular, 
sr. J oaquim Sebastião Silve­
rio da Silva referiu-se à pro­
xima Exposição Industrial em 
Taubaté, a realizar-se em de­
zembro vindouro. Uma comis­
são composta do sr. Joaqurm 
Sebastião da Silva e Lincoln 
Amaral foi constituída a fim 
de estudar os pormenores re­
lativos ao contrato oferecido 
pelos organizadore!ó aos. in­
dustriais locais. Usou da pa. 
lavra, em seguida, o sr. Car­
los Herculano Ingles de Sou­
za, que discorreu sôbre o 
problema da retração de cre­
dito para as operações indus­
triais. Focalizou o ·agravamen. 
to uo problema em consequen 
cia do aumento do salu.rio 
minimo, bem como a situação 
do Banco do Brasil, cuja a­
gem~ia local, em sua opinião, 
não acompanha o desenvolvi-

que a Delegacia, oportunamen 
te, estudaria o problema. Em 
seguida, o sr, Moacyr Freire 
tez referencla às possibllida· 
des da insta lação do corpo de 
bombeiros na cidade. Encer­
rada a reuniã o, o delegado 
deu conhecimen to aos presen. 
tes de sua participação na 
reun'ão dos delegados do 
CIESP, em São Paulo, opor­
tunidade em que foram es­
tudados var ios assuntos, en­
tre os quais os alusivos à o­
brigato1·iedade do ensino nas 
fabricl1,S com m ais de cem O­

perários e as providencias já 
tomadas n esse sentido. Co­
municou que ser iam ins t ala-

das, breyemente, n as sedes 

das D elegacias, duas comis­

sõ es de traba lho; uma de 

Incremento Industlial, vin-

culada a uma lei estadua l, e. 
a outra de Incremento à Pro 

••• «GELO» ••• 
I ----·-······· ·············-- t 

VENDJii-SE QUALQUER QUANTIDADE 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I I 

~••••••••••m•••••••••••••••••••••••••••J 

Avenida Cel. Mare~tntles 1,9S() 

(A.O LADO DA CASA. ROTTA.) 

dut.ividade, como orgão do De ta última a cuidar da melho­
partamento de Prot1utividade ria àa produtividad• na1 !&­
do CIESP, dei.ltinando-ee es- bricas. (Inlerpress) 

NADA ESCAPA À RtPORTAGEM DO ~ -
=::::::: .:..~~o:!!..':: ; ~m:: 

Diário de S.Dattlo ~ 

presente em todos 
os assuntos 
completo em todos 
os sentidos r-

~-- ­
! 

o jornal predileto 
das famílias 

Cj ~-- ~ •• ..:. ~~~~ 

l I l 

----------------------------------------------------~~-

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 
MESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRiS, 

PAGAMENTOS 
ETC, 

GRANDE F AClLIDADES DE 

Recebem\;s a sua maquina usada como parte de pagamento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Prefeitura Municipal de P. Prudente 
LEI N .o 697 sua publicação, revogadas às pagas com o produto de ope-

DISP ONDO SOBRE : Decla ra 
<le utilidade pública a Alillnça 
F rancesa de Presidente Pru­
dente. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Municipal 
de P r esidente P r udente, Esta­
do de São P aulo, 11sando das 
atribuições que lhe &3.Ll coJJ· 
feridas por lei: 

disposições em contrário. 
P residente Prudente, 17 de 

novembro de 1961. 
as. ) Luiz F erraz de Sampaio 

Prefeito Municipal 
R egistrada e publicada •1a 

Secretar ia da prefeitura 7,·ru­
nicipal, aos 17 (dezessete) 
dias do mês de novembr o de 
1961. 

Tação de crédito que o Pre­
feito fica autorizado a fazer. 

A RTJ:GO 3.o - Esta lei en­
trará em vigôr na data d& 
sua publicação, revogada~ h 
disposições em contrar io. 

President e P rudente, 17 de 
novembro de 1961. 
a s. ) Luiz Ferraz de Sampaio 

Prefeito. Municipal 

F aço saber que a Câmara a.. ) 

----------------------------------------~------------------------------------------------------___; Municipal de Presidente P:r ,!-

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

LE I N.o 699 
DISPONDO SOBRE : abertura 
de cr étlit o especial de Cr.$ 
70.000,00, parn desap ropria­
çã o <le um terr.~mo perti'•nc~nte 

R egistrada e publicada rta 
Secretaria da p r efeitura l\!Iu· 
nicipal de 17 de ( dezessetP), 
dias do mês de novembro àe 
1961. 

I 
j 
• 
j 

para Jazer mais doce o seu lar •.. 

açúcar TDMOYO 
A pureza_e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos m~ito mais gostosos 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BROINIUS DE FERRANE (BOCINHO ITALIANO) 1 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúcar TAMOYO; 

1 ôvo; raspas de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. Faça pequenos bolinhos, 
c:oloque em fôrma untada. Pincelar com gema 
de ô-..·o. Leve a forno moderado até dourar. 

, 
a cucar , T 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Produto MORGANTI da Rennadora Paulista S. A. - 70 anos na refinação de acOcar 
Rua FPrmoaa, 3 6 7 - 16,0 anda r - Sâo Paulo 
~....:_..... . .~ 93·6!i3"7 .., 93- 2::ill57 Q3·7601 

-~~.~- lC .Y'~ ~ ~~ '71 ~ ...... ~-

dente, decret a e eu promu;~;o 

e sanciono a seguinte lei : 
ARTIGO 1.o - F ica a A.· 

liança Ft~ncêsa de Presid<m­
te P r udente, considera da de 
u tilidade pública. 

ARTIGO 2.o - Esta lei en­
trará em vigór na data de 
l!Ua publicação, revogadas às 
disposições em contrár io. 

Presidente P rudente, 17 de 
novembro de 1.961. 
aa.) Luiz F erraz <le Sampa.io 

Prefeito. .Municipal 
R egistrada e publicada na 

Secretaria da Prefeitura Mu­
nicipal, aos 17 (dezessete) 

I 
dias do mês de novembro de 
1961. 
a.) Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor da Secretaria 
LEI N.o 698 

DISPONDO SOBRE: Abre 
crédito especiaJ tl.'3 C r.$ ... . 
250.0·00,00, de•.sttnado a auxi . 
lio ao «lAR SANTA F ILO­
MENA». 

DR. LUIZ FEH.RAZ DFl 
SAl\'I:P AIO, Prefeito Municipal 
de P r esidente 'l'ruc:Iente, E~ta­

do de São Paulo, us o.ndo dafl 
atribuições que lhe !:.il.o con­

feridas por lei : 
Faço saber que a Càmara 

Municipal à e Presic1.~ntc .1:' cu­
dente, decreta e eu promul~·o 
e sanciono a seguinte lei : 

ARTIGO 1.o - F ica a Pre­
feitura Municipal auto:rizada 
a conceder um aaxllio de Cr.$ 
250.000,00 (duzentos e cinquen 
ta mil cruzeiros), à Sociedade 
Civil Beneficente «LAR SAN 
TA F I LOMENA». 

ARTIGO 2.o - As despesas 
com a execução da presente 
lei, serão consignadas no or 
çamento de 1962. 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vig·õr na data de 

a. ) Luiz 1\la.ur icio Sandoval 
D iretor da Secretaria 

ao Sr. Herminio Ralho, con- -----------------­
forme Lei n.o 654. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, prefeito MunicipGl.~ 
de P r esidente P rudente, Esta­
do ue São Paulo, usan,:;. das 
atr ibuições que lhe S·Í.J t.<•l!­

feridas por lei : 
Faço saber que a Câmar a 

Municipal de Presidente P ru­
dente, decreta e eu promulgo 
e sanciono a seguin te lei: 

ARTIGO 1.o - F ica aberto 
n a Contadoria Municipal um 
crédito especial da importân­
cia tle Cr.$ 70.000,00 (seten. 
ta mil cruzeiros ), destinado 
a ocorrer aQ pagament0 da 
aquisição do terreno perten­
cente ao Senhor Her minio 
Balbo, declarado de utili'!.ade 
pública, pela L ei Municipal 
n .o 654, de 21 Junho de 1961 

A RTIGO 2.o - As despê-

1 :: ;;;;~·~;~:0 
Faz\!:r uma estação de 
águas mas todos podem 
conseguir uma excelente 
depuração orgânica pelas 
vias eliminatórias; expe- f..t;;4.v.-.,._, , ~· 
lir as areias e os cál- • ern-1,~Çõ"nos rev;,;de· 
culos de ácido urlcb) e td . d 1 
uranos, causadores do ores outonza os os CO• 
artrltlsmo, da gota, do tracte rísticos de qualidade 

i 
reumatismo, deslntoxi- dos rádios e fonógrQfos 
car o fígado, os rins, os 'da l inho ,,' 
intestinos : tírar a aciAez • -"'' . _ 

~5~fr.·~~~~~ :;; ::::~ 
mssuficiêncla renal e he· {r,.._ -
pática por meio da URO- Jf ~ t5 tnarca da atualidade! 
FORMINA GIFFONI, ,.> . . 
granuJ-..do efervescente 1 

de sabor muito agrada~ 
vel. Receitada diária­
mente pelas sumidades 
médicas - DROGARIA 

GIFFONI. 

.C. ILU AG S.A • 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VE NDA S EXCLUS IV .AM E N T.i; A 
RE VEND E DO R rs .. A U TO RIZ A DOS 

R. Mart iniano de .Carvalho'; ;;7Ó. 
Tele fones: 3 1.~06 9 4 - 3\~1 522 . 
Telegr.: " ZILOMAG" - São Paulo -• 

l . I ~ . ' · ' 

JANTAR DANÇANTE 
TfJDAS AS NtJIT~S 

COM ALVDmO PONTES. E SEU CONJUNTO 

E AINDA A VOZ MARA VILHO!A. DB 

1 \ DIVARCY NASCIMENTO 

f ~~e~;;;;;~t~AM~!~~~ÉiiÓPÕRTo 
Fone, 658 Aeroporto Internacional 
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Em fes a os municípios brasileiros 
com a nova descriminação de rendas 

São Paulo (lnterpress) - ção do Interior do «Diário 11e hora.s, de maneira a permitit· 
Foi finalmente aprovada pelo São Paulo». Mas a vitória não que os mmucipios de São 
Senado a emenda constitu- é nossa. E' do interior, qne Paulo assistam o ato de pro 
cional 1-A que institui nova consegue, após muita luta e mulgação, na Capital Fede­
discriminação de rendas em sacrifício, aquilo por que vi- ral, previ!lto para as 11 ho­
favor dos municípios - a nha lutando há tanto tempo. ras. O regresso dar.se-á no 
transferência para as comu- CARAVANA EM mesmo dia, a tarde, . 
nas, entre outros, do imposto . BRASILIA Prefeitos e vereadoi·es in-
territorial rural e o de trans- A .A.ssociação Paulista do teressados em participar da 
missão inter.vivos, aumentou Municípios promoverá a ida caravana, devel"J.o entrar em 
de 10 para 15% a cofa do im- de numerosa caravana de pre entendimentos com a APM, 
posto de renda destinada aos feitos e vereadores paulistas no horário das 9 às 18 ho­
municipios e criou cota iden· , a Brasília, no próximo dia '21. ras, pelo telefone 37-8687. 
tica de 10% sobre o imposto A exemplo do que farão ca- Pode-se inscrever, além do 
de consumo. ravanas de outros Estados, a prefeito municipal, um repre-

Finalmente 0 interior- vê delegação de municipalistas de sentante de cada Câmara. 
atendida uma aspiração anti- São Paulo irá prestigiar com 

ga, que há mais de 15 lon­
g·os anos vinha sendo defen­
dida por municipalistas da 
primeira hora. Foi uma cam­
panha. em que a rede de jor­
nais do interior santos & san 
tos sempre se empenhou e que 
agora oferece seus frut<Js. Nc;;; 
ses jornais, espalhados pelas 
principais cidades do Estado 
anos após anos, dedicaram e­
ditoriais e nQtas a respeito da 
necessidade de uma nova po. 
litica de discriminação de ren 
das em favor dos municípios. 

Outros com,'Panheiros da im­
prensa estiveram ao nosso la­
do,velhos municipalistas, os 
jo;rnalistas Coripheu de Aze­

jvedo !Marqt~as, diretor do 

<Grande Jornal Falado Tupi) 

a sua presença. o ato de pro­
mulgação, pelo Congresso Na 
cional, da emenda constitu­
cional 1-A. 

Essa deliberação foi toma­
da. no último dia 13, em rP.u. 
nião que contou com a pre-­
sença de grande número de 
prefeitos, vereadores e repre­
sentantes de Associações de 
clas~e do interior, na sede da 
APM. Os trabalhos contaram 
com a presença dos srs. de­
putado Federal Aniz Badra, 
presidente da APM, Emílio 
Pedutti, Antonio dos Sanlos 
Galante, Wady Neaime, Car­
los Alboerto dos Santos, Cori­
pheu de Azevedo Marques, 
Walter Lobo e outros lideres 
municipalistas. 

A referida reuniã.o, que fora 
anteriormente convocada pa­
ra fixar a posição da APM 
em face da e.menda , 1-A, 
assumiu um sentido de con­
gratulação à aprovação, pelo 
Senado da República, tendo 
diversos oradores, na oportu. 
nidade, destacado o que re­
presenta para o interior a no­
va política de discriminação 
de rendas que será instituída 
no País. 

A ida de prefeitos e verea­
dores de São Paulc a Brasília 
no próximo dia 21, será fei­
ta em quatro aviões espe­
ciais, que estarão à disposi­
ção dos caravanistas no aero­
porto de Congonhas. A parti­
da está prevista para as 6 

Comercio 
Brasileiro 
Libanês 

São Paulo (Interpress) -
São grandes as possibilidactes 
paTa os produtos brasileiros 
no Mundo Arabe, revelou o 
sr. Jorge Germanos, diretor 
do Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo, que en­
tegrou a Missão Brasileira 
que percorreu países do O­
riente Médio e do Proximo. 
Destacou o interesse desper­
tado no Libano pela chega­
da da primeira partida de 52 

mil sacas de café brasileiro, 
que f011 imediatamente adqui­
rida . .,Adiantou que nova par­
tida de 52 mil sacas foi re. 
metida para o Líbano, acre­
ditando-se que também seja 
imediatamente entregue ao 
consumo. Adiantou, ainda, 
que fo~ proposta a constitui .. 
ção de uma sociedade de 1 
milhão de libras libanesas por 
homens de negocias locais. 
Essa sociedade se incumbina 
de distribuir no Mundo Arube 
os produtos brasileiros. Reve-

lou tan1bém que o governo li­

banês, já autorizou a insta­

la-ção, em Beirute, de umu a-

gencia do Banco do BrasiL 

CURA DIVINA TOTAL 

LeaaJisa:.:ia desde 1940 em todo o paiz. Expulsão 
ALMAS PENADAS· CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte crp.zeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO, - Caixa Postal31 

- MACA:e. - ESTADO DO RIO. 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de .Plantão pern1anente - Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Clinica de Crianças 

lJR. JOAO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

DR. MARIO BU_Z'?I ~ILH.O 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringologia 

lliR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

) 

AparelhQ Digestivo - Clinica Ger<~l lJR. ENNIO BOTELHO PERRtJNf1 

DR. MOACYR CESTARI 

CJiruraia ~eral - - Gi.necoloria. 

ObstetriciG! 

:DR. eLA~DOMIRO ALBERTA(; 
Oculista 

])R. ALt!EU M . CARVALHO JR. 
Radiologia Clinica. 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cirurgia Geral e 'Grolegia. 

:.R. l(IURO HIRATA 
Cirurgia Qeral 

IJ).R. ARMANDO DRE}."'ER 
Oculista 

~R. DOMINGOS MILAN8 FILH6 
Radiologia Cliniecr 

JJR. AJAX GQNÇA•LVES 
Anestesia: 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PRESIDENtE PRUDENTE 

·--------------------• I 
I 
I 
I 

por - Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA" ,·-------------------· 
• Filmes que serão a-~ VOCE SABIA .•• 

: te exlOirá para o público prudentino sábado a noite e, 
I 

«0 PORT.I!.;IRO» é a película mexicana, que o C'inr3 Presitlen. 

sendo 
sentadO. nos 2 eklénaa~ 

Le<i:AIS ....... , 
~------- ... 

QUE, «A volta ao mundo 
em 80 dias», recebeu 52 tro­
féus como o «melhor flbn:::l» 
e cenarios especiais do Mun­
do inteiro. 

QUE, o popular ator Rossa­
no Brazzl de 45 anos de ida­
de, nascido em Bologna, lta· 
lia. é formado em direito, re· 
cebe 20.000 mil cartas pot· 
mês, de fã.m; d.~ todo o mun· 
do, êste quando cheg·ou em 
Hollywood para filmar seu 
primeiro filmo naquela ma.ra• 

i villiosa localidade, recebeu de 
presente de uma fã um re­
lógio d.~ ouro, com a inseri-

f
-ção «A Rossano Buenos For­

tuna» e chegando en1 ~ova 
York, recebeu tamtém de 
uma fãn de Oklahoma, tml ca• 

+ dilac entregue na porta de :f: seu hotel. Devolveu, mas a 
+ fã era riquíssima e não quiz 

I 
rereber de volta. 

QUE à 5 meses atráz, foi 
iniciad~ as filmagens do fil­
me «BARRABAS», produzido 
por Dino De LaJUrentiis, sõbre 
a dire~o de Richard Fleisher. 
Ernest Borgnlne, é o astro do 
flJm,e, celebrou o inicio das 
filmagens, comprando um 
carro esporte «Ferrari». 

-----·-··-----------
«5 FINGER» GANHA NOVO 

TITULO 

A Columbia mudou o no­
me de «F~ve Finger Ext>rci. 
se:. para «Five Kinds of lÃl­
ve:., que explica melhor o te­
ma do filme interpretado por 
B,osalind Russel, J ask Haw­
kins, Maximilian Cchell, Ri­
chard Beymer e Annette Gor 

man. 

**"* 
MAMIE V AN DOREN E 
JEAN P. AUMONT no Brasil 

Parece que logo teremos a 
atriz norte:..americana por a­
qui, em companhia dt.l Jean 

oS• Pierre Aumont.. Jlsso de~-
+ de da realização de uma co-

1 produção argentina-brasileira 
antericana, que de,·erá ser ro 
dada no Rio. Essa nova co­
produção será dirigida por 
Angel Acclaresi, que dirigiu 
o filme «Favela». Se ~do der 
certo, os fãs brasileiros co­
nhecerão de perto mais uma 
das «loiras alucinantes» <h\ 
terra do cinema. 

Jf.J{. 

~M «Ceia de Pa<>Coa» C~­
SAM-SE OHARLTON HES­
fON E ELSA 1\iAR.TlNELLl 

C1Íarlton Heston e Elza 
Martinelli casaram-se na ma­
nhã d() dia 25 de outubt·o 
na igreja de Santa Maria. 
am Trastevere. Trat ou-se da 
Jena do filme «Ceia de Pas. 
~oa» produzido pela Para­
mount. o filme é dirigido por 

. Mel Shavelson. Além dos dois 
artistas citados participam 
do filme Harriy Guardino, o 
baixo Salvatore Baccaloni, 
Gabriella Pallota. e Marietto. 

o filme, como se sabe, é 
.• ambientado em 1.944 e narra 

as aventuras de dois oficiais 
norte-americanos enviados à 
R~ma em missão secreta. 

~ 

ENCONTRA-SE MUITO 
DOENTE O ATOR WILLIAM 

HOLDEN 

William Holden vai 
bar tendo o mesmo fim 

a.ca· 
do 

.Erroll Flynn, isto é, mon·en­
d<J em consequência de exc-es­
so aleoolico. Da Suíça, che· 
ga-nos a notícia de que Hol­
dcn se acha novamente doen­
Le e desta vez mais forte que 
as outras anteriores, %tâ 
.:om o fígado quase deter ió­
rado, necessitando urgnnte 
operação. Não s abemos co­
mo fará o famoso ator, pois 
tem um comprQmisso em Lon 
dres para filmar «'Ille Lion» 
para Sam Engel, sob a uire­
ção de Jack Cardiff. Jean 

inte.:rr-:':..; 1Jrm<::ipal CANTINFLAS, não poderem0s deixar de 
neste pcr~ueno espaço «Curriculum Vitne» ue tão famoso ator. 

.!Viario .Moreno (Cantmtlas) nasceu à 12 de agosto de 1.911, 

na Cidade do México. seus pais trabalhavam em circos e nê­
Jes Cantlnílas consagrou-se como artista cômico. Seu modo ti­
PICo de tra,Jar ê sempre o mesmo quando está em filmagens, 
com as caJças calncto, prêsas por uma corda ao sul da cintura. 

Além de artista de prol. Cantinflas é um exímio aviador. Si 
este a,tor nao abandonasse a profissão de toureiro, hoje c;eria 
ele um excepcional mim!go dos touros, mais assim mesmo, ~pós 
a morte dto! Manoletc, Ca.ntinflas é o único que consegue encher 
:;istemoticar.1ente a maior praça de touros do muntlo, na ca. 
PI!.J.l Aztera, onde trava, para fins de caridade, perigosos com 
bates sem ]amais utilizar substitutos. Eis algumas de suas pe­
ucuias: «IDntr<! o amor e o Pecado~>, <Odeio-te, meu Amorb, 
«Vamos voar \1:oço» '!, «Ai que está as Coisas», .:Nen sangue 
nem areia), «Sabic-hao», «0 Mago», «0 Mata-Setes», «Bandido 
a muque:., «O engraxate», «Hotel do Barulho», «Sobe e desc~», 

«H.erot por Acaso» .c «A volta do munào em 80 dias;, estes " 
últimos já projetados em nossa metrópole. Cantinflas é nma. 
criatura. pacata .e dono de um coração de ouro, já soube o que 
ê a prooreza e hoJe enriquecido procura com seus recursos sua­

, • .ize.r a cx:tsl;l!ncia d.oa menos favorectélos pela sorte. 

·----·-·····················-··-·--·~----· 

·--------------M·--------------·----------~ ~ I 

: Notas dos GRANDES interpretes : 
i do cinema mun~ial ! 
I I 

:•••••••••••••••• ••m•••••••••••••l 
RI•]NA'rO CASTELLANI isolou-se, juntamente com 10 

I 

CINE 
"PRESIDENTE" 

II.M VESPBRAL 

«A volta d'3 Amly Hardy» 
com Mickey Rooney 

(Proibido até 5 an0'8) 

A NOITE 

«CORSARIO SEM P A­
TRIA» 

com Yul Bryner e Charl· 
ton Heston - colorido -

CINi TEATRO 
FEitiX 

W VB8PBRAL 

«Vingador do Te:x,as» 
com Willia.m Boyd 

A Noite 

«0 ROUXINOL DAS 
MONTANHAS» 

com Joselito - colorido 

···-------·-··-··---· membt·os uc sua equipe, em pequ.~nas aldeias do interior da Ca. «0 ROUXINOL DAS 1\f()l)(. 

nabrm. pa1·a filmar «0 BANDIDO», fita que g·tra em torno de TANHAS» 

«0 •·vuxinol ::las montanha.: .~ do, l't!\·olta•lo com <t situarão desespera.tlora d.~ ~;ua aldeia. To-
(El Rousenar de las Curo­dos os atures que participam nesta película, à não ser Ca.:.te-

uma historia de um homem que se torna. um peri{;o!llo bamli-

bres) - sôbre a direção du 
e, conhecido diretor ·~hwn;.:J.lo­

já provaram com poucos dias de trabalho, que, nã{) só os ato- gráfico Antonio De· Amo, 
r-~s qull vivem atraz !las câmara& e que sabem Interpretar . .Re- que depois desta pelit.uJa, hU-

la.ni, fazem suas primeira-s experiências cinematogníficas 

nato que vivem atraz das cãraras 2 que sabem interpretar. R.e. 
tentisl:limo ue estar ao lado de seus a..tunos: 

;mentou 50 % a. sua populari, 
daéte. 

No seu elenco, estA, presen­RI!:NATA FRONZI - a estrêla. brasileiras, que e!.tá sempz:~ 
le o irriquiéto cantor e ator o.::m tvuu..;, t~ <i,Ue é coniliderada pelos ent.P.ndidos como uma das 
Joselito, um dos mais popula. 

melhores at.dOG que o d .nema naciOnal possue. biV;rp•·eta em res astros •infantis do múndo, 
~<BIUGA l\li.1LHEJtES E SAMBA», um papél lnaiM «sexi» que atualmente. Depois <iaquelas 
em sua!> outras películas. 

I•'HAN.K SlNATltA - contra.tou Laurence Han'êy, o ator 
que &empre prefen~ as morenas para ser sua compaune•ra ae 

lllme, vai atuar ao lado do cantor do filme «Marulchudan Can 
didat.~>> . filme produzido pela. ES:S:lliX, a compaahia do <.'élcore 
ator Slnatra e que terá seu inicio pa.ra jal~iro próximo 

DO.I.US JJA:t" -mais uma vez. traba.hará em w.n.ct peliCU!~· 

prouuz1aa peto ·seu 1nanúo, 1Uarttn 1neucner, no lUitle »tvi;ô' !'<th· 

<oO «1'en ..LI.l\Je .l<'In~et·s», no quat a e:.t.réia e.uc..tnla.ra o 1-'<11-·~i 

da saudosa atriz uo «VaudeviHe» .ISeia &Kf'r. llliUtln aut,tuu·tu 
os direitos ctnematográficos da bio{;raíia de J.'lu;;s .Da.Ktor u e 

seu próprio f1lho, lie1·ole .Baker, li o entre,ará a .re:>pon:ov.tlili 

oaae de .tazer r) roteu-o. 

.M:O.NT CLll!'T - interpreta o papél de destaque no filme 
do popuiar John Hudson, «F'.itEU.IIJ>> que também constu no l>CU 

eltmt-o nom~b tan1osos, como: o in~ltm :l!.nc .l'o"~'nan que in­
terpretará um chefe de uma clínica nem·ológ·wa nuiU husp1tal 
de VIena e ilúmi~o de Monte C1ift, Susanarah Yurk, La.Crk 

.f'a1·k,; e Su'>au Kohner. «FREUD» terá seu i.Júcio d" .Ulma!>·"•'S 

no principiO dQ próximo ano em VIENA. 

DANJELLE GAUHERTI - foi a.pontada pelos (leitores 

do periú<lieo «Cine-revue», que todos os anos rt!a..ti.za um I·efe­
reudum tJutre os seus leitores tranceses .e belgas) como a me. 
lhor atriz jovem <lo allo. Os leitore·;o franceses pretendiam en­
tregar est.~ titulo a «sem;ual» Claudia Cardinalte, ma.s iufelis­

meute não aconteceu. 
JD. • --

SOPHIA LOREN - mais uma vez, interpretará papel titulo 

da produç&.u do seu marido, o veterano produtor Oarlos Pouti 

«Los Ninos Sanches>> qu.~ reunem também no seu elenco o co­
nhecido Vittorio de Sicca e muitos interpretes do cinema Mé­

xtcano. E::.te filme terá seu inicio em l.;reve. 

SIDNE'Y POlTIER - o ator n.o 1 dos atvrets «colored~s>>, 

Esta filmando juntamente com Bobby Darln, «Point Blu.uk» 
tendo como p~odutor o competente Stanley_ Krarner, que, não 
quer fornecec a mínima. particula.rida<le sõbre a trama do Iil­
me. Sah.).sc entretanto, que 'Si trata de um drama de carater 
psiquiatl'i<:o. Hubert Oornfield é o responsavel pela direção, 

RIIONDA .FLEMING - a sensual ~strêla norte-wn~dca.­

na é a prútagonista n.o 1 da película «A revolta. dos EscravoS» 
que Gf'•"á -4l.nçado em nosso país pela Unlted Actistls. Sob a. di­
reçi"to tle ~iimzio Malossa.mma.. l ''igw·a. também nesta fita, 

qatJ narra a história da decadência de Roma, 800 anos a.ntet; 
de Cristo, o comp~tente a~or Gino Cervl, 

ROOU. HUDSo~· - está em Surinom na (Ailli\rkR. do Sul), 
film!lndo a.s cenas exteriores de «'rhe Spiral Boatb. Rock Hud­
son só conhec.eu ~ou.a «loo.ding-Lady». (Gena Rowlands) desta 
película, lO mh,utos antes da cena. de casamento de ambos ... 

VIT.fORIO DE SICCA - recentemente assistiu no México 

películas interpretadas por es 
te pequenino ator, que tive. 
mos a oportunidade de 9 (lsi:::­
tir em nossa cictade, não po­
deremos deixar de compa,.re 
cer domingo a noito no c;ne 
Presidente para t.:s.:.ist.ir tn,~ls 

essa projeção que, só com o 
colorido e as belas mMic s 
que interpreta Joselito, - sai­
rão os expectadores satisft!i­
timos, Roberto Camardeli, e 
LoHta Villaespesa, participam · 
deste enredo que g·ira. em 
torno de um menino, que, ao 
surpreender seu pa,i embria· ; 
gaão e maltratando sua mãe, S 

· refugiou.se nas montanhas, · 
O'llde iniciou suas aventuras, 
a fim de levar a sua querida 
mamãe para bem long·e da­
quela pessoa que a maltrata· 
va. E3 de fato um maravilnoso 
enredo, que chegará a tocar 
«de leve» nos corações das 
mais sensíveis pessoas. Ante· 
cipadamente }'odemos sem 
dúvida alguma entregar a es. 
ta película uma not a. 9. 

····-~··············· 
LEMBRETE 

pe!a 2.a vez 

Os apreciadores da sé­
tima arte em Presidente 
Prudente; constituem grwt 
de número, e em virtude 
da falta de outros gêne· 
ros de diversões em nos­
sa metrópole, os cinemas 
locais sempre têm públi­
co compensador. 

Portanto, lembratno!J 
aos dirigentes da Enipre­
sa Teatral P .edutti fossem 
~s condescendentes 
com os espectadores e a­
presentassem pelícUlas à 
altura da cidade, mui con 
dignamente denominada 
de Capital da Alta Soro-

J cabana. 
1 O que não pode conti­
: nuar slo os verdadeiros 
1 «abacaxis>> que vem apre­
: sentando os nossos clne-
1 mas, num verdadeiro a­
I cinte aos frequentadores 
~ dessas casas de diversões. 

Simmins foi convidada para em Acapuico, à quarta «Resenha. Mundial de F~tiva1s de 01-

Pareoo até proposital. 
quanto mais se eleva os 
pre~s, piores filmes são 
apresentados. 

Já estamos cansados de 
bater nwna mesma tecla., 
e esperamos que esta 'Se­
ja a dltima mesmo. En­
tendeu sr. Alcides! 

«estrêlu.», mas ainda não a ­
ceitou. A atriz francesa Ca­
pucine também está lendo o 
SCRIPT. 

ma», antes desta inauguração, Vittorio mostroU-sfl entusias­
nr.ulo ant.~ os imensos recursos naturais artísticos elo 1\léxi.co, 
logo após, o celebre ator italiano viajou para Los Angeles, a­
fim de assistir à estréia. de »ua película «La Oiaciara>>, 

•••••••••••••••••••• 
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armacologia está sendo alVo "de atenção no Exterior [onjuge snpersrte 
São .Pau!o (Intcrpress) tite ou ao responsavel legal 

ossa 
f'..ECIFE ·- FaJc:~.ndo a es- pa, em c:onh~cer o que se fez tão de informar que visitará do palestras sôbre temas de1 gados à Farmacolugia, rcali- Que vem a ser «Cônjuge su- pelos filhos do ·casal, a per-

peda.lü;tas da Universiuade no Brasil em relação à rcfe- outras capitais do Nordeste, seus recentes estudos e pes- zou uma série de visitas e ins- pérsdte» ? { 
1
apç,'í.o do salario-familia a 

dessa c~J.pital, o pr·of. Chnrles rida matéria. O pt•of. Cot·bett encert·ando sua viagem de con quisa~, principalmente no ter- tituições de pesquisas sellia- Votta e meia cf~ ju''ristas que tinha direito 0 servidor 
Ed·ward Corbett revelou que é aulot· de famosas obras no tato com especialistas da sua reno dos antibióticos c da das nessa capital, ocasião em mencionam a expressão, h.em falecido, nas mesmas bases c 
noSsa Farmacologia e::;tá em campo da Farmacologia, des- cadeira em Belém. Em quase Micologia. Além de manter que manifestc/U sua boa im- como os Iegisl.~dqre~;, E 

0 
-\l"O.., c,ondlções estabelecidas pela 

franco desenvolvimento, de tacando-se entre e~as os se- tôdas as cidades que está vi. amplos debates com seus co- pressão do que aqui se fez mem da rua, ,qUe lláO está ~ l~gisjação vigente, 
modo a se fazer notar até no guintes: «Plantas Hiquiltúxi- sitando, o prof. Charles Ed- legas reci,fenses sôbre uma como contribuição para o pro- dia com a nomEJ!l;:latur,'l. ju- Cônjuge supérstite é 0 que 
âm'bito internacional. Em con cas - Farmacologia de Rote. ward Corbett tem pronuncia- série de problemas atuais li- gresso da ciên·cia: ridica, fica en.1 d\IVida solmi sobrevive, e vem do latim su-
sequência, continuou, o proces ron.Li>, «Doenças Introg·êni- · ' a significação desta; ou ·daque perstes. Tanto pode ser a es­
so de intercâmbio cientlfico cas» e «Simpósito sôbre anti- Isso como o espo.c;o. 
nessa especialidade cresceu bióticos . Atualmente, o prof. Exp rtaço-es bras·llel·ras 
muito nos últimos dez ano.s, Cor;.,~~~ (é regente da sátedra ft 

toneladas de mercadorias, re. 
la palavra, deste cu ,daquele 
vocabulo. A lei n.o 6422, de 22-H)-61, 

presentando, em relação ao 
havendo interêsse pcrmanen- de IParmacolog·ia da Unlver- São Paulo (Interpress) ..... s(gllndo o Serviço de Estatis- mesmo mês do ano anterior, 
te, tanto da parte do p1·ofes- sidade de São Paulo, na sua- Foi superior a 26 e meio bi- tica Economica e Finanr,e·!ra um acrescimo de mais de 530 

H á poucos cliàs foi SHncio~ 

nada lei -- de .autoria do de­
putado Conceiç:fio da Costa 
Neves, vice-presidente: da As-

que mantém o salario.familio. 
para a viuva e para os orfãos 

sôres pesq~li.sadores como de 

alunos de várias escolas no 
Faculdade de Me<'L.P-ina. liões ue cruzeiros, o valor das do Ministerio da I!':!.zencla, Fo­

expoitações brasileitas duran ram exportadas, naqut:le més, 

mil toneladas, em valor u.ct­

ma de 15 milhões de cntZ'.)iros 

do servidor estadual, é uu1.a 
lei de. alto alcance social e 

Em informaçõc.~ comple- sE>mbléia Legislativ~t - a quai interessa muito aos funciona-
nosso continente e na Euro- mentares, o m estre fez ques- te o mês de agosto último, mais de um milhão E' 210 mil eaciaós zos'é assegura ao cônjuge supérs- riõ'S'Publicos. 

~++++•I .. I<+"i<Mofo+•It+"i<+++++>I-+++l<++~+>I•+-l>++-!<•I<++++++o%,o%•+-t•++"i<+•t<++-l•+>I<·++>i•+++•:<+•I<ot•>.<+<t•++++ot•++-M•+++.Z•+•I<+++++++**+-:•-I +.Z·'l<i<'i''l"l<•M<+++++++++#+++++++++++t••:O++++++++++++++++++++.Z•+++_,.I. i\ ;e>: ;e>: ;e>: ;e>: ;e>: ~ ;e>: ~ ;e>: ~ ;e>: ;e>: ;e>: ;e>: ;e>: ;e>: ~ ;e>: ;e>: ~ ;e>:'v'?. '?. '?. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 't>. ~ ~ ;e>: ~ ;e>: ~ ~ ~ ;e>: ~ ~ ~ ;e>: ~ . ~ ~ ~ ;e>: ~ ;e>: ;e>: ;e>: ~ '?. ;e>: ~ ~ ;e>: ~ ;e>:-~ ~ ~ ~-- + 
*~ ~ ••••-•c•••••=••••••••••••••••••••u••••u•••••••••••••••~u••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••í ~ 

;: i I - ~.... PRUDE T NO: 1:&1 o Si:U GUIA MEDICO ! " ' lf/, I : , 
Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 

Prometo que ao exercer a arte de cur::!r, mostrar-Ne- ei sempre fiel aos preceitos da hunestidade, da caridade e 
da ciência; Penetrando no interior dos. lares, meus olhos serão cegos, minha língua calará os s~.:;gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servir~! de minha profissão para corromper os 
costume.;; ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu para semp~e a minba 
vida e a minha arte com boa reputação entre os homens. Se o Infringir ou dêle me afastar, iUceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 
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CJ.JINICA NOSSA SENHORA-i\ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. P ULO N. JOUZA 
Cardiologia 

Consultório : AVENIDA BRASIL, . 5 O 4 - TELEFONE, 

DR. H-EDO GONCALVEJ 
I 

ORTOPEDIA - TRAUJ.VIATOLOGIA 

I tO 3 - Cx. POSTAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
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Ctinica de Criancas 
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S :+: Inte:::-nacional de Cirurgiões ~ 

l
l Con'"ltórioo ltl Con<ultórioo ~~ ENDOSCOPIA DO APARELHO URINAR!O , ~ 
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA JI!NHORA DAS GRA~AS 
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DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO. Fo. 
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Casa de Saude Santa Maria !il DR. LINCOLN !t~~g.NDO MENDES li! ORTOPEDII - TRllUMAT~LOGI~ DR. OSVALDO GARCIA 
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- CUNICA DE CWANÇA -

Atende-se Dia e Noite 
RUA DR. GURGEL. 6 5 
(Junto ao Hospital São Luiz) 

DIRETOR !J: Modidina intorna _ Ca.-diologia _ Exume :;fl Doenças dos ossos e das arhcu_ laçc2s 
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Em Ourinhos o Cacula ·da Especial 
I ~ 

!\lotas da Região 
A cidade de ourinhos terá 1 Ourinhense, pertencente a completa e convincente. oportunidade de presenciar 

a oportunidade !la tarde de 2.a Divisão de Profissionais. Acreditamos que Rubens e um prélio técnicamente bom, 
hc~e de conhecer dE' perto a 
Associação Prudentina de Es­

portes Atléticos - - Campeã 
da 1.a Divisão de Profissio­

nais da Federação Paulista de 
Futebo:, qu~ naquela urbe de 

A Prudentina vem de dms seu~S companheiros a.p1·esen- pois a caçulinhlil é equipe 
revéz e temos certeza tudo tem um bonito futebol, para mais categorizada do que 
fará para uma reabilitação que os ourinhense10 tenham •eu oponenta. 

MffiANTE DO 
P ARANAPANEl\IA 

Mirante do Paro.napanema 

verá . se apresentar antG a o Corinthians hoie em Tupã 
Rl.'BENS - A «Vedett.e» do 
time tricolor, que deverá em-
tevecer os torccdo~s 

nhen~.3s com toda 
ouri­

aqueJ.a, 
classe que lhe é peculiar. 

Um bom público deverá a. O Corinthians, vice-cam. 
correr hoje ao estádio do Tu- peão da série João Mendonça 
pã, afim de assistir a mais um Falcão, está precedido de 
cotejo amistoso que realiza- bom cartaz ultimamente, is-

rão as equipes do Corlnthians 
e do Tupã. 

to em virtude da magnífica 
vitória conquistada no último. 

domingo na cidade de Osval 
do Cruz, por 5 a 1, apresen­
tando um futebol homog.Snio 
e de primeira categoria aos 
\aficionados d,1 esporte m&r 
que estiveram pre,;enciando 
mais esse «match». 

verá adentrar o gTamado: A. 
costa, Luizinho, Cotia, Ipo­
jucã, .Joãozinho e Sabirú; Mil­
ton, Paulinho, Jonas Zé Ama­
ro e Helinho. 

CURIOSIDADES NOS E SPORTES ------------------------------------·-----------· 

Brasil importou futebol para Amadores _ do Cor.inthians 
- Conuregaçao Martana 

X 
O mosqueteiro todas as ve. 

zes que se dirige a Tupã, SI!· 

ja em jogos de campeonatos 
ou amistosos, tem sempre se 
sobressaído naqu~la acollledQ 
ra cidade, voltando na pior 
das hipoteses com o empate, exportar campeoes Após longo perioào de fol- popular Iapei, em sua última 

ga voltarão a se apresentar apresentação frente a Congre­
tualidade. Em 1914, com o no Parque .São Jorge os A- gação levou de vencida por 
e..lpoucar da guerri:l. o Brasil madores do Esporte Clube 2 tentos a 1, por sua vez os 

Importado acan.hadameLtLe 
da Inglaterra pelo brasilt:iro 
Charles Miller, que em 1.894 
fmrui)\\e 1de Londres pari!. o 
Brasii- a._ primeira bola., o fu-
tebul foi o esporte que mais 
rápidamente evoluiu em nos-
so País. 

Levado para. São Paulo A­
tletic Club, especializado em 
«Cricket», o futebol revoluCiO­
nou completamente aquela a. 
gremiJação, que :ormou a pri­
meira equipe do País, à qual 
se seguiram os quadros da 
Cia. do Gás, São Paulo Raii­
way e alguns Bancos. 

A primeira pa.rUda reali­
zada no Brasil teve lugar na 
varzea do Carmo, na capital 
bandeirante: o jôgo deu certo, 
embora realizado despreten­

ciosamentc. 
A história do futebol bra. 

sileiro, genuinamente brasi­
leiro, começa, no entanto, com 
a. viagem aos Estados Unidos, 
em 1896, ~e um professol' do 
Mack'enzie College, qúe, de 
volta, trouxe para os alunos 
uma bola de basquetebol. 

0 objetivo era ensinar-lhe 

0 esporte norte-americano: 
os alunos gostaram, mas pre­
fetiram chutar a bola e fun­
dar, a 15 de agôsto de 18!18, 
a Associação Atletica Ma­
ckenzie, 0 primeiro clube de 
futebal ele brasileiros para 
brasileiros. 

empreendeu a sua primeira 
excursão ao exterior. Em 
Buenos Aires, venceu a l:iele­
ção Argentina por 1 a O, na 
Taça Roca. 

Corinthians, para enfrentar marianos tentarão com toda 
uma das mais ·categorizadas e as suas garras arrancar um 
equipe da nossa varzea, que resultado positivo para as 
é a Congregação Mariana da suas cores. O prélio está mar­
CatJedral. Os pupilos coman- <:ado para à.s 8 horas no Par. 

tudo fará para mais uma vez 
não decepcionar seus adpetos 
e propo,rcionar também um 
bom espetaculo fute<boRislico 
aos amantes deste esporte da 
paulista. 

A essa altura, Rnbens Sal- dados por Mário Peretti e o que São Jorge. 
les era o maior jogador hra-

Eis a provavel constituição 
da equipe alvi-negra que de-

sileiro, mas Friedenreich des­
pontava como o maior craque 
de todos os tempos. Em 1919, 
Fried conseguia para o Bra­
sil o campeoanto MUI-ameri­
cano, fazendo o gol da vitória 
(1x0) contra o Uruguai. O 

1 
Paulistano fai o primeiro qua­

. dro brasileiro a exibir-se na 
Europa, em 1925. O profissio 
nalismo veio em 1933, e o 
Brasil já era famossi.ssimo 
pelo mundo inteiro. Em 
1938 participavamos do pri­
meiro campeonato mundial de 
futebol na frança, conquistan 
do o terceiro lugar. Leonidas 
foi a maior atração da époea, 
com a sua «bicicleta», O mai-

. or acontecimento futeboli.;;ti. 
co, no Brasil, foi sem dúvida 
a realização do campeonato 
Mundial de futebol, em 1950, 
disputado no estádio do Ma­
racanã, o maior do mundo, 
construido especialmente pa­
ra aquele evento com capa­
cidade para 180 mil pessoas, 
A equipe brasileira, que- se 
manteve invicta até o últi­
mo jôgo, contra o Uruguai 
caiu fragorosamente, perden­
do o titulo máximo por 2xl. 
Em 1958 entretanto, na Sué­
cia, o futebol brasileiro redi­
miu-se ante a nossa torcida. 

Escola de Enfermagem para Pres. Vence,slau 
Poderá o município de Pre- No campo da assistência rimentados e consc1entes dos 

.lsidente Venceslau ganhar prática, inftelisme.nte, o pro- trabalhos próprios aos casos. 
uma Estação de Enfermagem. b1ema vem exigindo maiores No sentido de cumprir as 
nesse sentido, já vem traba- cuidados, porquanto, não há 
lhando o deputado Francisco elementos em quantidade pa-

deficiências que se verifi­
cam, apresento a presente pro 

Franco, autor do projeto de ra atender aos muitos e posição, visando a criação de 
lei n.o 1231, de 1.961, o qual, muitos casos que diáriamente uma escola de enfermagem 
ju,stiificando 0 ato, assi;:n se se apresentam e que exigem em Presidente Venceslau im­

manifesta: 
Há setores da administra-

ção do Estado que ainda nc-
cessitam de maior e melhor 
atenção por parte dos pode­
res competentes ,a fim de 
que as coisas públicas tri-

llhem por um caminho mais 
de acôrdo com as reais neces­
sidades de seu povo. 

.p interferência de téCnicos pOil'tante centro da Alta Soro­
capazes. O serviço de enfer­
magem, não só no Estado co 
:mo também em todo o pais, 

cabana, que poderá acomodar, 
com muito acêrto ~ escola de 
que trata a nresente lei. 

ainda é executado, na maioria Considerando a situação da 
cidade de Pres. Venceslau, 
bem co.mo as instalações de 
sua Santa Casa de Misericór 
dia, a unidade ali instalada vi 

das vezes, por curiosos, quan 

do deveria sê-lo por pessoas 
perfeitamente habflita.das, a-
IJ?ós estudos práticos super- ria resolver, em grande parte 
visionados ppr mC~Stres expe- E' dificil problema. 

Sala da sessões, 22 de no­

vembro de 1.961. 

.. (a) FRANCISCO FRANCO Eleição na Associação 

Zé Amaro - que na tarde de 
hoje estará. respondendo pela. 
dir eç.ão técnica do mosquetei. 
ro, e que também participa-

rá da mesma 

Bola ao cesto 
A representação do Volks­

;wagens, campeão municipal 
de bola ao -cesto da tempora­
da de 1.961, deverá se apre. 
sentar dia 2.12.61 na cidade 
de Paranavaí, Estado do ra­

ra.ná, frente a seleção lucl'!J. 

Segundo fomos informados 
há grande espectativa em Pa-
ranavaí com respeito a. 

jogo de basket-ball. 

Ç~!.!.r.~!~J !_m .~ •• !~~.~!!t't0 O vendedor Dentro do Comercio Atual 
. . ra 0 bienio de 1 961/ 63 <'llja Pronunciou ontem à noite participantes dQ CURSO DE 

zada dm 15 de outubro últi- · • . . . 
constituição e a seguinte: no G. E. Professor Adolfo Ar VENDAS que é dmg1do por 

mo, à Associação Comercial João Te-ixeira Netto _ Pre. ruda - o senhor A.R. Maia Arnaldo Pires Ramos as.;;is­
de Presidente Venceslau ele- sidente; uma palestra sõbre o tema tiu essa palestra do conheci. 

Julio Sguchman _ Vice- «0 Vendedor Dentro do Co- do mentor da Associação Co-
Presidente; 1mércio .Atuaol». Numerosos mercial. 

'Cstará em festas no dia 29 
de novembro próximo vindou­
ro, com o t ranscurso de mais 
um aniversá1:io de• ::ma eman­
cipação po1Jtica. 
P RESI.DENTE 
EPITACIO 

e de autoria. tamb~m do 
deputado Francisco Fra11Co 
projeto de lei que cria uma 
estação zootécnica no mtmlci 
pio de Presidente Epitácio. A 
justificativa dêsse projeto do 
aludido parlamento foi inse. 
rida no D.O., de 24 último. 
PRESIDENTE 
EPITACIO 

O Deputado Franci'aco F ran 
co apresentou projeto na 
A.L., do Estado, criando uma 
escola de Inicia-Ção Agricola 
em P residente Epitáclo. 
PRESIDENTE 
EPITACIO 

Vem a Assembléia de rece· 
ber, para sua tramita.ção nor 
mal, o projeto de autoria do 
cppu.tado Fr~clsco Franco, 

que concede ui-n. auxl.lio de 500 
mil cruzei,ros destinado às 
obras da Matriz de Pres. Epi­

tácio. 
· 1\'IARTINOP OLIS 

o Prefeito Silvio Genaro te 
ria já ' solicitado a designa­
ção de uma sindicância pa. 
ra apurar irregularidade ad-
\m~nistra'tivas na P refeitura. 

Inclusive verba para custeaT 
os levantamentos pericia.is já 

foi aprova,da. En':'oJ.ve essa 
denuncia a pessoa do ex-pre­
feito Arlindo de Oliveira.. 
M.IRANTE DO 
PARANAPANEMA 

Vai ser discutida. numa. da~ 
próximas sessõe~ da A.L., do 
E 5tado, o projeto do Depu. 
ta.do Domingos Leonardo ~&­
rswolo, cancelando a. secreta­
ria da Agricultura. Já. houve 
o pa.recer favorável das co­
missões competentefi. . . . .. • 

Câmara Municipal ·. 
Recepcionarí o Dr • 
Teofilo Ribeiro 

Será recepcionado hoje na 
Câmara Municipal local, à.s 

20,30 horas, a comitiva da 
Caixa Econômica do Estado 
de São Paulo, liderada pelQ 
Presidente da autarquia, o dr. 
Te-dfilo Ribeiro de Andraqe. 

Dai em diante, o futebol 
progrediu rapidamente. Em 
1901 disputavam-se partidas 
entre cariocas e paulistas e 
no final daquele ano Casemi­
ro da Costa fundava a Liga 
paulista dle Futebol, a primei­
ra do Pais. 

Em 1906 0 Brasil recebeu a 
primeira visita de um quadro 
estrangeiro (sul africano), 
derrqtando a seleção Paulis­
ta por 6 a 2. Em 1910, 191a e 

1914 respectivamente, funda­
ram-se o Corinthians, Santos 
e palestra Itália (hoje Pal­
meiras) grandes clubes da a-

Cumprindo uma brilhante 
,série de apresentações con­
quistou o titulo mundial. 

Pelé, Didi Garrincha, Beliui, 
são nomes que jamais se a­
pagarão da memória dos des­
portistas. 

Elixir com vitamina 81, 82, 86, P.P. 
r.ãlcio e F6sloro 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

José Carromeu - 2.o Vice­
Presidente; 

Francisco Estrela - l.o se 
cretário; 

Frutuoso José Pires - 2.o 
Secretário; 

Milhares de mãos trabalham para, 
as cartas chegarem ao destino o Brasil, que importou o 

fUtebol, é atualmente o maior 

axportador mundial de joga­
dores. 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

JolSé Jorge - l.o Tesourei. 
ro; 

João de Carvalho - 2.o Te­
soureiro, e Fausto Campos 
delegado em São Paulo. 

RIO, - «Quando o cartei · gada u.: mensagem de pes­
ro bate à sua porta e com soa amiga, de um parente, de 
êsse preg-ão anuncia a ch::- um ente querido, longe e3tá 

você de calcular o valor real 

CASA RADIO 
CONCE.SSIONARIA ULTRAGAZ 

da carta, o número de fun­
cionários empregados na sua 
manipulação e uístribuiçã0 pa 
ra que ela vá ter às sua;; 
mãos, em tempo e na. nora . .Mas 
para o DCT, a sua coo·rcs­
pondência vale muito mais 
do que a importância que vo­
cê paga para remetê-la,> 
anuncia o orgão oficial de 

FIIJAIIIM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA L~HA 
DI APARELHOS ILiiTRICOS 

DOMiiTIHS 

RADIOP6NOS - ISTINIPINIOOS 

ALTA FIDiLIDADI DAl MAii 

AFAMADAS MARW 

~SMAR I. A. 
Rua Nic:oUau Maffei, 141-f•ne, 15i e 160 

- 'I ' I I J. ~..,. ,· "'~- . ' ' . f .i .-~,";' t.T~. ,. ~ • ,· .. .lt . 
: ~ . ' ., . "' . 

I 
divulgação do DCT. 

O encaminhamento, mani­
pulação e distribuição da car-
ta simples e tão complexo e 
e~volve tanta responsabili­
dade quanto as chamadas re­
gi~tradas ou de valor. Uma 
carta simples, postada, por 
exemplo, no Correio Geral 
lR."QO) ou em qualquer das 

agências centrais das diver 
sas Diretorias Regionais, é 
colocada no Setor de Coleta. 
Dali, minutos após, é enca­
minhada à Quarta Seção, no 
caso do destinatário residir 
na mesma cidade em que a 
·cartw fôr postada; e a Séti­
ma Seção, se fôr destin:ula a 
outro Estado qualquer. Nes­
sas Seções, continua a revi:;­
ta «Mensagem», a carta é 
depositada em malas postais 
para ser, então, encaminhada 
aos setores de distribUição. 
Quando se destina ao péríme­
tro ul'bano, jurisdição do t:or 

relo Geral ou Ag~ncla. Cen · 

tral + tntrerut a Seç!o l!e 

Carleiras( incumbida de ent-· 
tregá-la diretamente ao dés· 
tinatário, quando endereçada 
aos bairros ou subú't'bios, sua 
distribuição é feita pelai; res.­
pecticas agências; e quando 
se destina a outros Estados ó 
transportada, por Via férrea 
ou caminhão, para as respel!­
tf v·a13 Diretorias-Regior:;úa, 
onde se processa nova mani­
pulação, antes de se proce­
der à distribuição. 

A carta aérea é encaminha 
da pelo CAN, quando sim· 
ples, e pela Oitava Seção 
quando registrada. Nêsse úl· 
timo caso, o DCT paga. vul­
tosas somas às emprêsas a~· 
reas comerciais. Para. distri­
buiçB.o dessa correspondên. 
cia, emprega-se - diz a. re­
vista do DCT - processo Jdiin 
tico ao em correspondênci!l 
simples. E' quase clesnecessá· 
rio dizer que em tOda essa. 
seria de <operações~ o DCT 
emprega um verdadeiro exér 
cito de funcionários e dispen· 
de milhares de cruzeiros sem 
pre com o objetivo de bt;TYl 
servir ao público. 

REUM ATISMO, ARTRITISMO, COfU 

.LYCETOL 
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Poderoso 
dissolvente ~ 
de Arêas; -~~L· ; 

Ccilculor:, ~cido \l 
úric9 • ()ratos · 
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